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1 – INTRODUÇÃO 

Este documento refere-se ao Projeto Político Pedagógico - PPP do Colégio 

Delta, o qual norteará a aplicabilidade dos serviços educacionais do Ensino 

Fundamental Anos Finais. Nossa proposta pedagógica conta com as 

contribuições de toda a comunidade escolar e está fundamentada na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/96), nas deliberações do Conselho 

Estadual de Educação de Goiás, na Base Nacional Comum Curricular e no 

Documento Curricular para Goiás Ampliado. Assim, como previsto na resolução 

de nº3 do Conselho Estadual de Educação de Goiás- CEE, essa instituição se 

coloca como espaço educativo.  

Sendo assim, assegura a intencionalidade de promover a interação, a 

socialização, a participação, a diversidade e o acesso à pluralidade de cultura e 

conhecimento produzido pela humanidade, garantindo que todos cheguem aos 

seus mais elevados níveis de aprendizados correspondentes a suas capacidades 

e potencialidades.  

  

Objetiva-se romper com hábitos arcaicos e acomodações de buscar o 

desconhecido. Portanto, envereda na pesquisa, em discussões, em estudo 

ampliado e na reelaboração de conhecimentos científicos. Para isso, apresenta-

se componentes curriculares formulados a partir da análise de tendências mais 

atuais de investigação científica, que expressam um avanço na discussão em 

busca da melhor qualidade de ensino-aprendizagem. 

  

Esses componentes se aliaram a experiência dos profissionais do Colégio Delta, 

o que fez surgir uma proposta educativa adequada às necessidades sociais, 

políticas, econômicas e culturais da realidade brasileira, as quais considera os 

interesses e as motivações dos alunos, garantindo aprendizagem essenciais para 
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a formação de cidadãos autônomos, críticos e participativos, capazes de atuar 

com competência, dignidade e responsabilidade na sociedade em que vivem. 

           E, enquanto educadores, buscamos concretizar nossa proposta com 

trabalho, dedicação, estudo, pesquisa e discussões junto aos professores, 

coordenação, direção, pais e comunidade em geral em um processo que busca 

estabelecer critérios, metodologias e procedimentos que permitam ao aluno 

melhor expressar o grau de transformações que apresenta ou que provoque nele 

o desejo de modificar-se no âmbito pessoal e social. Dentro dessas expectativas, 

influenciar o processo de aprendizagem que despertem no aluno o interesse no 

aprender, construir/adquirir conhecimento e expressar transformações desejadas 

para seu desenvolvimento como ser humano pensante, capaz de refletir o mundo, 

rever suas vivências, atuando como cidadão crítico, digno e responsável.  

Dessa forma, decorrente do processo de ensino-aprendizagem, em que o 

educando é protagonista, a sistematização do conhecimento científico e daqueles 

emergenciais da sociedade contemporânea. Trata-se, portanto, de oportunizar 

aos estudantes o aprender, incluindo tanto os saberes quanto a capacidade de 

aplicá-los. Nesse contexto, sob a influência do humanismo, temos em nossa 

prática o que Paulo Freire (2005) denominava de o educando não ser visto apenas 

como objeto do processo educativo, mas também como sujeito. 

 

 

Justificativa 

Concebendo-se como sistematização, não definitiva, de um processo de 

planejamento participativo que se aperfeiçoa e se concretiza ao longo de seu 

desenvolvimento, o Projeto Político Pedagógico retrata a intencionalidade e a 

ação educativa que se quer praticar.  

Assim, o presente Projeto Político Pedagógico – PPP foi elaborado por toda 

a comunidade educacional Delta, objetivando promover transformação social é 

um processo educacional pautadas na qualidade acadêmica.  Em consonância 

ao nosso compromisso com a formação humana, autonomia e criticidade dos 
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nossos educandos, nosso objetivo não é apenas compartilhar o conhecimento 

científico, cultural e sócio-histórico da humanidade, mas sim, viabilizar a produção 

do conhecimento por eles mesmos e, também, o desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais. Para além, por meio da experiência e da prática, o Colégio Delta 

desperta nos alunos o interesse nos saberes emergências da sociedade 

contemporânea que se encontra em constante desenvolvimento.  

Sendo assim, a elaboração desse Projeto Político Pedagógico - PPP tem 

por finalidade, fundamentar a prática pedagógica e administrativa do Colégio 

Delta ao declarar o compromisso institucional de garantir aos educandos um 

ensino de qualidade e em sua integralidade, ou seja, social, emocional e cognitiva, 

preocupando-se com o acolhimento, permanência e sucesso do aluno no 

processo de ensino-aprendizagem.  

Afinal, “a escola existe, pois, para a aquisição dos instrumentos que 

possibilitam o acesso ao saber elaborado (ciência), bem como o próprio acesso 

aos rudimentos desse saber” (SAVIANI, 2013, p. 14). Isto é, a escola tem uma 

função educativa e com princípios pedagógicos.  

 

I – Identificação da instituição: 

1.1– Identidade  

● Razão social: LB Empreendimentos Educacionais LTDA 

● CNPJ: 52.674.765/0001-00 

● Nome Fantasia: Colégio Delta – Unidade Flamboyant  

● Endereço: rua 52, n°653, Qd b21 Lt 23, Jardim Goiás – Goiânia 

(GO) 

● Telefone: (62) 99303-2641 

● E-mail: ivydepaiva@colegiodeltajp.net 

● Natureza: Sociedade Simples 

● Finalidade: Prestação de Serviços Educacionais 

● Ato constitutivo: Contrato Social 

● Registro:  
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● Responsável: Gisele Carla Magalhães de Freitas Motta 

● Data de fundação:  26 / 10 / 2023  

● Capital social inicial: 100.000,00 

● Cursos oferecidos:  

Educação Infantil  

Ensino Fundamental I – 1º ao 5º ano 

Ensino Fundamental II - 6º ao 9º ano 

Ensino Médio  

  

1.1 – Missão  

A missão é educar nos níveis do Ensino Fundamental I, anos Finais e 

Médio, por meio de uma educação inovadora e significativa no processo de ensino 

e aprendizagem. Objetiva-se formar cidadãos críticos, autônomos e reflexivos, 

ampliando a educação formal e promovendo ensino que contempla os âmbitos 

culturais, filosóficos, tecnológicos e humanos.  

Desse modo, buscamos oferecer aos educandos condições de aumentar 

significativamente suas potencialidades, por meio do protagonismo, da 

criatividade, da resolução de problemas e na convivência social e solidária.   

 

1.2 - Visão 

Está entre os três primeiros colégios de referência de Goiânia, sendo 

reconhecida pela qualidade em educação e pelos resultados do processo de 

ensino e aprendizagem e formação humana.  

 

1.3 – Filosofia  

O Colégio Delta expressa sua compreensão do mundo atual considerando 

seus aspectos social, econômico, político e cultural. Assim, é neste contexto que 

a educação está inserida e, consequentemente, o Colégio Delta. Portanto, nossa 

filosofia está comprometida com a democracia, cidadania e identidade histórico-

cultural.  
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Para a comunidade Delta educar, correspondentemente sua prática 

pedagógica, encontra-se no desdobramento de quatro pilares: cognitivo, ético, 

político – social e estético. O aspecto cognitivo pressupõe o desenvolvimento das 

competências, habilidades, procedimentos e conceitos de diversas áreas de 

conhecimento científico, cultural e artístico. O pilar ético refere-se à aquisição da 

autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao meio ambiente, 

ao próximo, a diferentes culturas e a identidade e singularidade dos sujeitos. O 

campo político-social concerne à apropriação dos direitos e deveres de cidadania 

e ao exercício e respeito à democracia. O prisma estético potencializa o uso da 

criatividade, da expressão, da sensibilidade e da ludicidade em diferentes 

manifestações artísticas e culturais.  

  Nesse contexto, o processo de ensino e aprendizagem do Colégio Delta 

está pautado no relacionamento humano, na ética, no respeito de ideias, na 

inovação, na criticidade e na criatividade. Evidencia a perspectiva em que os 

autores e “atores” do Projeto Político Pedagógico pretendem fundamentar as 

práticas pedagógicas, para sua efetivação, e seu comprometimento com o 

contexto social e educacional. 

 

1.4–  Histórico de implantação  

  

     O Colégio Delta situado em Goiânia, teve seu início em meados de janeiro de 

1982, à Rua 8–A – Setor Oeste, atendendo inicialmente à jovens de 10 a 17 anos 

no Ensino Fundamental (5a a 8a série) e Ensino Médio. 

      Iincialmente surgiu da necessidade de um 

grupo de professores que pretendiam suprir a falta de escolas de ensino de 1o e 

2o graus em Goiânia, com um ensino mais individualizado voltado à uma 

tendência educativa centralizada no aluno, com turmas menores onde os 

professores podiam dar mais atenção ao aluno, que deixava de ser apenas um 

número para ser o sujeito da educação. A superação da pedagogia da essência 

pela pedagogia da existência. 
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             A localização em um bairro nobre, formado por casais de situação 

socioeconômica estável com 2 a 3 filhos com idades de 5 a 15 anos e em franca 

expansão pareceu perfeito para o projeto. De fácil acesso, atendendo a muitos 

bairros por várias linhas de ônibus e por acesso a pé. 

As matrículas se iniciaram em dezembro de 81 para 1o grau (a saber 5a a 8a séries) 

no período vespertino, e 2o grau (a saber 1o a 3o ano) no turno matutino. 

Atendendo a necessidade da comunidade, em 1984, houve uma modificação na 

estrutura do prédio para que pudesse receber alunos de pré-escolar (Educação 

Infantil) e Ensino Fundamental (1a a 4a séries). 

  Com o crescimento da cidade em direção à 

região Sul e a necessidade de escolas que atendessem às expectativas da 

comunidade do Setor Bueno, foi construída uma sede própria inaugurada em 

1990, que apresentava 10 salas de aula (inicialmente), de ensino de 1a e 2a fases 

do Ensino Fundamental e Ensino Médio Goiânia. 

Uma infraestrutura que possibilita crescimento futuro, contendo laboratório, sala 

de informática, biblioteca, quadra poliesportiva, áreas de recreação abertas e 

protegidas. 

Em 1992 foi inaugurada outra sede própria na Rua R-18 nº 121, Setor Oeste, para 

melhor atender à comunidade local acolhendo os alunos do Ensino Fundamental, 

da antiga sede da Rua 8-A que permanece funcionando com Ensino Médio até o 

ano de 94. 

 Nesse ínterim estava sendo construída nova unidade no Setor Oeste à Rua 17 nº 

484, que então passa a ser a sede da Entidade Mantenedora: Método 

Empreendimentos Educacionais Ltda, recebendo os alunos do Fundamental 

vindos da Rua R-18, que passa a funcionar com Ensino Médio. Neste ano, 

desativa-se a 1a e antiga sede da Rua 8-A, passando todas a serem sedes 

próprias. 

           Em 1997 ocorreu a expansão da unidade da Rua R-18 e a implantação de 

uma unidade em Anápolis – Goiás com sede à Rua Benedito Borges de Almeida 
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n° 140 Bairro Jundiaí com o funcionamento de Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) 

e Ensino Médio. 

        Em 2004 com a inauguração da unidade do Jardim Planalto à Av. São 

Bartolomeu, esquina com a Av. São Carlos, transfere-se para ela a unidade da 

Rua 17 nº 484, onde funcionava a Educação Infantil e Ensino Fundamental (1º ao 

5º ano) e o Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Ensino Médio que funcionava na 

RUA-18. Desativando assim a unidade da Rua R-18. 

          Em 2010, com a criação da unidade do Jardim Goiás em Goiânia recebendo 

alunos da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. A partir de 

então o Colégio conta com três unidades em Goiânia e uma em Anápolis, todas 

em sedes próprias. Logo, para 2024 a unidade Delta Flamboyant.  

 

1.4 – Diagnóstico da instituição 

Direção Pedagógica e Institucional:  

Gisele Carla Magalhães de Freitas Motta 

 

Direção Administrativa e Financeira:  

Marcelo Luis Magalhães de Freitas  

 

Secretária Escolar:  

Ivy de Paiva Lira  

 

Coordenação Pedagógica: 

Ensino Fundamental I - Gisele Aparecida Porto  

Ensino Fundamental II - Ana Karolina Borges de Siqueira 

Ensino Médio -  Maria Fernanda Ferreira de Assis 

 

II – Proposta pedagógica (diretrizes pedagógicas) e administrativa  
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2.1– Concepção de Educação 

  O ser humano, por ser dotado de inteligência, tem uma relação própria com 

a realidade que o cerca e da qual, ao mesmo tempo, é parte integrante: ele não 

só observa o que acontece, mas busca compreender e saber por que acontece. 

Ao longo de sua vida constrói uma estrutura ideológica que resulta de suas 

relações sociais. O seu modo de pensar, as explicações que têm para o que 

acontece ao seu derredor são, portanto, uma expressão da sua prática social. 

  Esta concepção implica em entender que os seres humanos podem 

transformar a realidade social, pois é resultado do que seres humanos no passado 

e da determinação de fatores históricos por eles construídos determinaram. O 

fator que identifica a concepção da educação não é seu discurso, suas falas e, 

sim, suas práticas, suas relações concretas com a realidade, com as pessoas, 

com as instituições sociais. Estas práticas e estas relações respondem pelo 

caráter conservador ou transformador da educação. Portanto, não existe uma 

educação neutra, que não interfere, que não influencia, que não interage com a 

realidade. 

 

 

Nesse contexto, ratificamos a concepção de educação elencada por Libânio: 

 A educação corresponde a uma atividade prática inerente ao processo 
social e cultural uma vez que, desde o início da história, a espécie humana 
precisa ser preparada para adaptar-se ao seu ambiente e poder 
sobreviver, caracterizando o processo educativo como atividade 
ininterrupta. Já a Pedagogia como reflexão sobre a prática educativa é 
produto do desenvolvimento histórico no sentido de que as 
transformações nas sociedades e o surgimento de novas circunstâncias 
e desafios, vão levando à necessidade de melhor compreender essa 
prática de modo a conduzi-la de forma intencional (p.02).  

 

  Sendo assim a educação se refere, primordialmente, a formação humana, 

ou seja, ao processo em que os sujeitos se apropriam das características 

humanas necessárias para a vida em sociedade.  

 

2.2 - Concepção de Sociedade  



 

Projeto Político Pedagógico – PPP 

 

 

15 

 

   Para o Colégio Delta o mundo representa o espaço geopolítico no 

qual se constrói a existência humana sob determinadas possibilidades e 

potencialidades, construídas historicamente pelos seres humanos face às suas 

relações com as condições naturais desse espaço e pelas suas relações pessoais 

e sócias. 

   Ao que tange a Concepção de Sociedade, refere-se ao conjunto das 

instituições que constituem uma   determinada comunidade humana. A sociedade 

pode ser vista numas pessoas, como pode ter sua dimensão mais ampla, 

compreendendo o conjunto de instituições mundiais.  

   O ser humano distingue-se dos demais seres naturais por sua forma 

de determinação, que o faz ser sujeito da sua existência, mas sob determinadas 

condições naturais e históricas por ele mesmo construídas. O ser humano não é 

determinado naturalmente, mas tem uma condicionante natural: tem que produzir 

a sua existência através de relações que estabelece com a natureza e com os 

demais seres humanos. 

 

2.3 – Concepção de Adolescência  

As concepções de adolescente e juventude são construções sociais, 

históricas e culturais que se consolidam em diferentes contextos nos quais são 

produzidas. É uma fase muito caracterizada pela definição do interesse, objetivo 

e forma de lidar com o mundo à sua volta. Normalmente, essa forma de ser e 

estar, está relacionada às múltiplas variáveis como etnia, classe social, gênero e 

condições socioeconômicas das quais estão inseridos.  

A concepção a qual o presente projeto está baseado, é de sujeito sócio-

histórico, que pensa, elabora sentidos, cria cultura e dá significados aos 

conhecimentos acumulados ao longo do tempo. Vale ressaltar que se trata de 

uma pessoa que dispõe de direitos, saberes e competência para ser autora e 

coautora do seu processo de ensino-aprendizagem.  

O conceito de juventude é amplo e perpassa a um período da vida, 

devendo ser concebido como espaço de produção de cultura e os jovens como 
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produtores dessa cultura. Um recorte temporal destinado a explorar, investigar e 

conhecer as mais diversas maneiras de ser e estar no mundo. Compreende-se a 

juventude como condição para a experiência humana, tanto no meio social quanto 

cultural. 

Um período destinado à construção da maturidade emocional, social e 

também intelectual. Ao mesmo tempo, uma busca incessante para a confirmação 

da identidade e de seus projetos de vida. Portanto, para um adolescente o mundo 

deve ser apresentado como um campo aberto de atuação e intervenção.   

 

 2.4 - Concepção de Criança  

 

  As crianças são sujeitos históricos e de direitos que, nas interações, 

relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e 

coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, 

questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

 

2.5 – Concepção de Aprendizagem e Desenvolvimento  

   A Concepção de Aprendizagem compreende a aprendizagem como 

um processo pelo qual as competências, habilidades, conhecimentos, 

comportamentos e valores são adquiridos ou transformados a partir de estudo, 

relação, experiência, vivência e observação, possível para todos; mas também 

entende e respeita as formas de aprender e os ritmos de aprendizagem. 

   O Colégio Delta considera os diversos ritmos de aprendizagem, 

portanto, busca atender às orientações profissionais (médicas, psiquiátricas etc.) 

prescritas, comprometendo-se com o processo de avaliação, que leva em 

consideração o crescimento do aluno no contexto em que se encontra.  

   Assim, em nossa Concepção de Ensino, o professor não é o único 

que ensina, mas um dos mediadores entre o sujeito que “aprende” e o objeto do 

conhecimento. Nesse Processo de Aprendizagem e Desenvolvimento, temos os 



 

Projeto Político Pedagógico – PPP 

 

 

17 

 

indivíduos adquirem aquelas características humanas necessárias para a vida 

social e contemporânea.  

 

2.5 – Concepção de Currículo e Ação Pedagógica 

A ação pedagógica e metodológica refere-se a caminhos pensados e 

planejados intencionalmente para atingir os objetivos e metas propostas. A 

metodologia adotada pelo Colégio Delta se faz coerente com a concepção 

pedagógica utilizando-se de todos os recursos didáticos pedagógicos e 

tecnológicos, inclusive, projetos de trabalhos interdisciplinares   que através das 

interações aluno x aluno, professor x aluno medem o conhecimento e as 

aprendizagens de forma significativa.  

Resumidamente, podemos afirmar que as ações Pedagógicas e 

Metodológicas do Colégio Delta são “materializada numa atuação efetiva na 

formação e desenvolvimento de seres humanos, em condições socioculturais e 

materiais concretas, implicando métodos e procedimentos específicos e 

resultados, visando mudanças qualitativas na aprendizagem dos alunos, tendo 

em vista o desenvolvimento global da personalidade” (Libâneo, ,p.12).  

Para tanto, vários autores da Pedagogia e Educação Contemporânea, que 

venham ao encontro com os objetivos deste projeto, poderão subsidiar e contribuir 

para a efetivação desta proposta pedagógica. 

A Concepção de Currículo do Colégio Delta corrobora com o desenvolvimento 

integral do aluno, buscando a participação coletiva numa educação inovadora e 

significativa que forme cidadãos competentes e habilidosos para a vida, o 

mercado de trabalho e a convivência social e solidária. 

A materialização da concepção se dá, fundamentalmente, pela articulação 

teoria/prática. Em outras palavras, a visão de mundo, de sociedade e de ser-

humano assumida pelo Colégio se materializará na medida em que sua prática 

pedagógica como um todo for a expressão concreta da sua concepção. 

Para o Colégio Delta o currículo não é imparcial, ele é social e culturalmente 

definido. Para além, reflete uma concepção de mundo, de sociedade e de 
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educação. Por ser o centro da ação educativa, a visão do currículo está associada 

ao conjunto de atividades intencionalmente desenvolvidas para o processo 

formativo.  

A Concepção de Currículo assumida pelo Delta é que o, 

O currículo acaba numa prática pedagógica [...]. Sendo a condensação 
ou expressão da função social e cultural da instituição escolar. [...] O 
currículo é o cruzamento de práticas diferentes e se converte em 
configurados, por sua vez, de tudo o que podemos denominar como 
prática pedagógica nas aulas e nas escolas (SACRISTÁN, 2008, p. 26).  

 

  Ou seja, para além de definições de conteúdos, o currículo compõe a 

função social e cultural da prática pedagógica estabelecida para a instituição. 

Então, pensa-se não apenas em “O que ensinar”, mas principalmente no “Para 

quê” e no “Como”. 

Com base na concepção curricular descrita anteriormente, as ações 

pedagógicas a propostas para 2024 garantem as competências e as habilidades 

reafirmadas na BNCC. Portanto, visa à formação integral dos sujeitos 

compreendidos na idade de Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Assim,  

[...] visa à formação e o desenvolvimento humano global, o que implica 
compreender a complexidade e a não linearidade desse 
desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que ou a dimensão 
intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva. Significa, ainda,  
assumir uma visão plural, singular e integral da criança (BNCC, página 
14).  

 

O Colégio Delta também aborda o DOCUMENTO CURRICULAR PARA 

GOIÁS (DC-GO). Entre os anos de 2017 e 2018, um conjunto de medidas foram 

instituídas no Brasil propondo a reestruturação do Ensino Médio. A Lei 

13.415/2017, conhecida como a lei do Novo Ensino Médio, a Base Nacional 

Comum Curricular do Ensino Médio (BNCC/EM), homologada em dezembro de 

2018, e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), 

atualizadas em novembro de 2018, fazem parte deste conjunto. Estes normativos 

propõem a organização curricular em duas partes indissociáveis: Formação Geral 

Básica e Itinerários Formativos. Dentre estas mudanças destaca-se também a 

ampliação da carga horária mínima anual para 1.000 horas; a flexibilização 
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curricular por meio da escolha de Itinerários Formativos que melhor se conecte 

com o interesse, aptidão e Projeto de Vida do/a estudante; o desenvolvimento 

integral; e a inclusão de práticas escolares mais interativas e dinâmicas que 

tenham como foco as demandas e especificidades das juventudes. A Formação 

Geral Básica com carga horária máxima de 1.800 horas é voltada para as 

aprendizagens essenciais preconizadas pela Base Nacional Comum Curricular. 

Composta pelas áreas de Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas cada uma destas áreas têm como foco o desenvolvimento de 

habilidades e competências específicas de área articuladas com as competências 

gerais da Educação Básica, os temas contemporâneos, as Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (tdics) e as culturas juvenis. 

O documento Curricular para Goiás (DC-GO) foi constituído a partir da 

Implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no território goiano. 

Para o Ministério da Educação (MEC), a (re)elaboração se refere “ao processo de 

tradução da BNCC em um documento curricular local e contempla tanto as redes 

que farão sua primeira elaboração curricular, quanto as redes que já possuem 

currículo e farão uma atualização alinhada à BNCC”. 

Sendo assim, o Documento Curricular para Goiás (DC-GO) foi produzido e agora 

orienta e define as aprendizagens essenciais que as crianças da Educação Infantil 

e os estudantes do Ensino Fundamental do território goiano devem desenvolver 

ao longo da Educação Básica, portanto, faz-se necessário a inclusão deste no 

Projeto Político Pedagógico (PPP). 

 

 

III – Pressupostos teórico-metodológico que fundamentam a ação 

pedagógica e respeitem o processo de aprendizagem e desenvolvimento 

 

  3.1 - Proposta Pedagógica 
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         Assim como descrito nos tópicos anteriores, entendem-se os valores 

educativos com os quais o Colégio Delta se compromete; eles explicitam a visão 

de HOMEM que subjaz ao seu PPP. Em outras palavras, são os atributos que se 

quer proporcionar a cada educando, como forma de contribuir para uma 

sociedade com mais qualidade de vida para todos. Estes atributos ou 

qualificações devem ser observados na prática social das pessoas, no seu 

convívio na família, no trabalho, na comunidade em geral. Por serem finalidades, 

estes atributos são o resultado esperado para o processo de Educação Básica 

como um todo. Isso significa que eles são construídos ao longo do processo, 

através do alcance de objetivos ao nível do ensino fundamental e do ensino 

médio. 

            No entendimento do Colégio Delta, os atributos fundamentais a serem 

construídos junto aos alunos são: criticidade, criatividade, ética, relacionamento 

humano, cidadania e sabedoria. A seguir, constam os conceitos destes atributos 

para a proposta educativa do Colégio Delta. 

Por CRITICIDADE entende-se a concepção de que a existência humana é 

histórica, portanto, construída pelos seres humanos, na sua relação com a 

natureza e com seus iguais em formas determinadas de organização para 

produzir a sua existência, uma vez que ela não é assegurada por ação de um 

ser sobrenatural ou pela natureza. 

Por CRIATIVIDADE a habilidade de superar dificuldades e de criar soluções para 

os embates que a vida individual e coletiva oferece no processo de construção da 

existência humana utilizando-se das condições e recursos disponíveis. 

 

Por ÉTICA entende-se a prática da honestidade, da integridade, da dignidade nas 

relações pessoais, profissionais e institucionais, tendo como referência o 

interesse coletivo. 
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Por RELACIONAMENTO HUMANO entende-se a capacidade/habilidade de se 

relacionar com os outros tanto no campo pessoal, quanto profissional; passando 

pela capacidade de trabalhar em equipe. 

 

Por CIDADANIA a cultura da participação política, o senso da corresponsabilidade 

de cada um na construção de uma sociedade com mais qualidade de vida para 

todos; a cidadania passa pela participação do cidadão na coletividade, na 

concepção e no desenvolvimento de programas/projetos de interesse coletivo; 

significa a ruptura com o individualismo, com o egoísmo, com a competitividade 

pessoal e social. 

 

Por SABEDORIA entende-se um grande conhecimento, a valorização da 

fundamentação científica, complementada pela sensatez, moderação, razão, 

esperteza e pela objetividade do raciocínio e arguição, pelo equilíbrio emocional 

e pela desenvoltura pessoal. 

          

      3.2 - Objetivos 

 Os objetivos caracterizam a ação intencional da educação e do processo 

ensino-aprendizagem. Assim o Colégio Delta tem como: 

 

● OBJETIVOS GERAL:  

a) promover uma educação inovadora através de práticas pedagógicas que 

permitam a reflexão-ação-reflexão que oportunizem a aprendizagem significativa 

para formar cidadãos criativos, críticos, éticos, participativos e solidários, que 

aprendam a aprender, aprendam a ser e a conviver em sociedade.  

 

● OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) promover o desenvolvimento integral do aluno; 
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b) formar os alunos para a cidadania e a continuidade de estudos de modo a 

ser capaz de se 

c) inserir com flexibilidade no mercado de trabalho; 

d) proporcionar a formação continuada de gestores, coordenadores e 

professores; 

e) implantar projetos educativos e sociais; 

f) buscar a participação e integração escola-família e comunidade, através 

de reuniões, palestras e eventos. 

 

IV – Currículo Intrínseco a Matriz Curricular  

  4.1 – Educação Para a Vida  

  Os alunos na fase do Ensino Fundamental II e Ensino Médio estão em um 

momento de muitas transformações: a adolescência. Portanto, por meio de 

projetos, dinâmicas e séries audiovisuais buscamos uma conexão com as 

vivências dos jovens, ajudando-os a lidar com os desafios e a desenvolver 

habilidades socioemocionais essências para a vida, tais como: 

● pensamento crítico; 

● perseverança; 

● proatividade; 

● colaboração; 

● comunicação; 

● criatividade. 

A partir da reflexão, oportuniza que o discente seja o protagonista e crie o 

seu Projeto de Vida do aluno! Muito além de traçar metas, ele envolve sonhos, 

cobranças, oportunidades, reconhecimento de limites, potências e expectativas 

de si e dos outros.  

Para isso, trabalha-se:  

● Como eu estou? (Autoconhecimento e protagonismo); 

● O que me move? (Influência de temáticas atuais nas escolhas pessoais); 

● Para onde vou? (Como traçar futuros possíveis para si e para o mundo). 
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 Para além disso, o Colégio Delta oportuniza que os alunos se apropriem dos 

valores humanos como, o respeito ao próximo, a honestidade, o perdão e busca 

levar à compreensão da diversidade humana e cultural. 

 

  4.2 – Tecnologias Digitais  

  A proposta é fazer uso das mais variadas Tecnologias Digitais e por meio 

delas facilitar a aprendizagem e criar maneiras de ensinar, construindo 

conhecimento de forma inteligente, fluida e inovadora.   

  Uma das ferramentas utilizadas pelo Colégio Delta é o Plantão Online. Uma 

ferramenta 100% digital para os estudantes tirarem suas dúvidas com auxílio de 

profissionais especializados sobre os principais temas abordados em sala de aula, 

além de aprofundar o conhecimento nos exercícios. 

  Uso de plataforma digital, criada para personalizar a aprendizagem, 

engajando estudantes e professores. A plataforma 100% online, foi desenvolvida 

para que estudantes e professores criem e compartilhem conteúdos. Usando uma 

inteligência de dados inovadora, oferece um acompanhamento detalhado da 

aprendizagem e desenvolvimento de cada estudante, permitindo ações 

pedagógicas para professores que impactem nos resultados de cada turma. 

   

  4.4 – Temas Transversais  

O currículo compreende todas as atividades que são desenvolvidas pelo 

Colégio, visando o alcance dos objetivos estabelecidos no seu projeto educativo. 

Assim, o currículo é formado por dois conjuntos de ações, que se articulam entre 

si e se complementam: grade curricular, que compreende as diferentes áreas do 

conhecimento e os conteúdos desenvolvidos desde o 6º ano do Ensino 

Fundamental II, até a conclusão do Ensino Médio e o conjunto de atividades e 

práticas que decorrem da grade curricular e que a enriquecem e complementam, 

desenvolvendo e aprimorando conceitos e habilidades junto aos alunos. 
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  O Colégio adota em todos os seus níveis de ensino o uso do material de 

livros didáticos, da Editora Bernoulli para o Ensino Médio e COC no Ensino 

Fundamental – anos finais. Para além, os educandos: 

a) deve optar por uma língua estrangeira – Inglês ou Espanhol. 

b) As aulas de Educação Física serão oferecidas no período vespertino.  

c) Todas as provas serão realizadas mensalmente no período matutino e ou 

vespertino de acordo com o calendário.  

O Colégio Delta, por meio de recursos audiovisuais, textos e dinâmicas 

coletivas e individuais, contempla os quatro eixos estruturantes exigidos pela 

BNCC.  

● Investigação científica; 

● Processos criativos; 

● Mediação e intervenção sociocultural; 

● Empreendedorismo. 

Para além, trabalhamos saúde, diversidade, sexualidade, gênero, vida 

familiar, social e política, direito das crianças e adolescentes, educação ambiental, 

educação para o consumo, educação fiscal, educação para o trânsito, trabalho, 

ciência e tecnologia, diversidade cultural, drogas. (§ 1 Art. 27 da Res. CEE/ CP nº 

03/2018).  

 

V – O Planejamento Geral, os Projetos e Programas 

  5.1 – Projetos Obrigatórios  

  5.1.1 – Prevenção e Enfrentamento ao Bullying  

  O dia nacional de combate ao Bullying é celebrado em 7 de abril, esse tipo 

de violência tem sido cada vez mais comum e se manifesta principalmente no 

ambiente escolar. Para o Colégio Delta, o enfrentamento ao Bullying não é apenas 

nessa data, mas sim, diariamente em práticas envolvendo alunos, educadores e 

famílias.  

Frequentemente, as pessoas pensam que determinadas características de 

um indivíduo, relacionadas à aparência ou classe social, são os motivos de 
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episódios de bullying. A questão não está associada a quem sofre a violência, 

mas sim com quem a pratica, que não consegue aceitar o outro. Ou seja, o 

fenômeno é muito mais complexo e se relaciona com a violência que permeia a 

sociedade. 

Na sociedade contemporânea, a competição se sobrepõe à cooperação e 

onde há mais segregação do que construção de pontes, o preconceito cresce — 

e acaba atingindo a comunidade escolar, que é um microcosmo da sociedade.  

Uma das principais estratégias de Prevenção e Enfrentamento ao Bullying 

do Colégio Delta é a criação de espaços de fala e reflexão sobre a temática. Para 

isso, os professores contam com uma série de recursos para levar os alunos a se 

sentirem à vontade para discutirem o assunto.  Por exemplo, fazem uso de séries, 

jogos, textos e dinâmicas.  

Outra estratégia eficaz é o uso do LIV, que ajuda estudantes, educadores 

e famílias a desenvolver a inteligência socioemocional e a lidar com casos de 

bullying. Com essa parceria, o Colégio Delta desenvolve o durante todo o ano 

letivo o projeto   “Desconstruindo o ciclo do bullying e do cyberbullying”.  

 

 

 5.1.2 – História, Cultura Afro-Brasileira e Indígena  

  O Colégio Delta assume o compromisso no compartilhamento do 

conhecimento das tradições e ensinamentos das culturas originárias. Pois, 

percebe-se que existe um certo desprezo a sabedoria dos povos originários, a 

saber, indígenas e negros. A representatividade racial é um tema bastante citado 

nos noticiários e nas redes atualmente, mas pouco se fala sobre ela no ambiente 

educacional.  

  No sentido amplo, representatividade significa garantir a expressão dos 

interesses dos diferentes grupos nos variados ambientes sociais. Na prática, é 

muito mais complexo do que isso, pois reflete na maneira como entendemos 

nosso passado e presente, como nos relacionamos em sociedade e como 

ensinamos nossas crianças e adolescentes nas escolas. 

https://materiais.inteligenciadevida.com.br/conteudo-cartilha-bullying
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  A Lei nº 10.639, que determina o ensino de cultura africana e afro-brasileira 

nas escolas, considerada fundamental para descolonizar a educação ao trazer 

produções de conhecimento negras e africanas sobre as mais variadas 

disciplinas. Nesse sentido, em conformidade com a lei, o Colégio Delta abrange 

os saberes dos povos originários nas mais diversas áreas de conhecimento.  

  Para isso, as referências negras e indígenas para além de narrativas 

atreladas à escravidão, são enaltecidas em produções musicais, artísticas e 

sistematizadas em exposições de feiras culturais.  

  

  5.1.3 – Valorização do Idoso  

 

  No Colégio Delta a empatia é uma qualidade cada vez mais valorizada, não 

apenas como uma habilidade social, mas sim, porque a concebemos como um 

alicerce fundamental para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

  Para o Delta, compreender o outro e se colocar no lugar dele é essencial 

na formação de cidadãos conscientes, e capazes de agir com compaixão e 

respeito. Ë com base nessa perspectiva, que trabalhamos a valorização do Idoso 

com as crianças e os adolescentes do Colégio Delta.  

  Ou seja, com uma educação que transcende os limites da sala de aula e 

se torna uma força transformadora na vida dos alunos na sociedade como um 

todo. Por abordar questões sociais relevantes e promover empatia, o Delta 

promove visitas dos educandos em asilos, movimentos sociais de doação 

envolvendo toa a comunidade educacional e visita dos avos na instituição 

educacional.  

 

 

VI – Proposta Curricular do Ensino Fundamental I 

  Pautando-se no Art. 83. Da Resolução nº 3 do CEE as propostas 

curriculares do Ensino Fundamental do Colégio Delta têm como objetivos: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm
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I. O desenvolvimento da capacidade de aprender, adquirindo o progressivo 

domínio formal da leitura, da escrita, do cálculo e da capacidade de 

comunicação; 

II. A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, das Artes, 

da tecnologia e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 

III. Aquisição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores como 

instrumentos para uma visão crítica e construtiva do mundo; 

IV. O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 

humana, de tolerância recíproca e da cultura da paz, valores em que se 

assenta a vida social; 

V. O fomento à criatividade, à investigação, à pesquisa e a busca de solução 

para os problemas cotidianos. 

 

  O Ensino Fundamental, com duração de 9 (nove) anos, abrange a 

população na faixa etária dos 6 (seis) aos 14 (quatorze) anos de idade e se 

estende, também, a todos os que, na idade própria, não tiveram condições de 

frequentá-lo. 

  A matrícula no Ensino Fundamental é obrigatória para crianças com 6 (seis) 

anos, nos termos das normas vigentes no Sistema Educativo do Estado de Goiás. 

A carga horária mínima anual do Ensino Fundamental regular será de 800 

(oitocentas) horas relógio, distribuídas em, pelo menos, 200 (duzentos) dias de 

efetivo trabalho escolar. 

   O Ensino Fundamental pode ser ministrado utilizando-se a progressão 

continuada regular por anos, ou optando por ciclos ou módulos complementares 

ou grupos não seriados ou por forma diversa de organização, sempre que o 

interesse do processo de aprendizagem assim recomendar. No currículo do 

Ensino Fundamental será ofertada a língua inglesa a partir do sexto ano. O Ensino 

Fundamental terá como ferramenta obrigatória a iniciação digital, a aproximação 

ao uso das inovações tecnológicas e da comunicação virtual. 
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  A Estrutura da Proposta Curricular, com base no Art. 85, segue o conteúdo 

da Base Nacional Comum Curricular-BNCC se articula em quatro áreas de 

conhecimento: 

I. Linguagens e suas Tecnologias: Língua Portuguesa, Língua Materna para 

populações indígenas, Língua Estrangeira Moderna (Inglês), Arte e 

Educação Física; 

II. Matemática e suas Tecnologias; 

III. Ciências da Natureza e suas Tecnologias: Química, Física e Biologia; 

VI - Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: História, Geografia. 

 

 

 

6.1 – Objetivos do Ensino Fundamental I 

 

  1º ano (6 anos) 

● Garantir a apropriação da cultura escrita; 

● Garantir a apropriação da cultura matemática; 

● Desenvolver as múltiplas formas de comunicação, expressão, criação e 

movimento; 

● Iniciar o processo de alfabetização e letramento; 

● Diferenciar desenhos/grafismos (símbolos) de grafemas/letras (signos); 

● Desenvolver a capacidade de reconhecimento global de palavras, que será depois 

responsável pela fluência da leitura; 

● Construir o conhecimento do alfabeto da Língua  Portuguesa; 

● Dominar as convenções gráficas (letras maiúsculas, minúsculas, cursiva etc); 

● Perceber quais sons se deve representar na escrita e como; 

● Construir a relação fonema/grafema: a percepção de que as letras estão 

representando certos sons da fala em contextos precisos; 

● Perceber a sílaba em sua variedade como contexto fonológico desta 

representação; 
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● Compreender o modo de relação entre fonemas e grafemas; 

● Utilizar números naturais como indicador de quantidade; 

● Contar de maneira exata ou aproximada; 

● Contar até 100; 

● Compor e decompor números de até duas ordens; 

● Noção básica de adição e subtração; 

● Descrever localização a partir de um ponto referencial; 

● Relacionar figuras geométricas espaciais a objetos familiares do cotidiano; 

● Identificar e nomear figuras planas; 

● Comparar comprimentos; 

● Comparar características de diferentes materiais; 

● Identificar e nomear os períodos do dia; 

● Localizar, identificar e nomear as partes do corpo; 

● Descrever características dos lugares do seu cotidiano; 

 

 

           2º ano 

● Reconhecer que textos são lidos e escritos da esquerda para a direita e de 

cima para baixo; 

● Ler palavras novas com precisão na decodificação; 

● Ler com auxílio do professor, textos em gerais; 

● Escrever de forma espontânea ou por ditados, palavras e/ou frases usando 

letras/grafemas; 

● Copiar textos curtos; 

● Identificar fonemas e suas representações por letras; 

● Diferenciar letras maiúsculas e minúsculas,  

● Comparar palavras, percebendo semelhanças e diferenças entre sons de 

sílabas mediais e finais (rimas); 

● Ler e compreender parlendas, trava-línguas, receitas, convites, bilhetes, 

ilustrações, calendários, listas; 
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● Produzir receitas, convites, bilhetes, listas; 

● Recitar trava-línguas, cantigas, parlendas com a entonação adequada e 

observando as rimas; 

● Produzir cartazes, anúncios; 

● Ler e compreender enunciados de tarefas escolares, curiosidades, 

entrevistas, experimentos; 

● Comparar e ordenar números até 999; 

● Comparar quantidades em conjuntos; 

● Compor e decompor números até 999; 

● Resolver e elaborar problemas de adição e subtração; 

● Ideia de multiplicação até o 5; 

● Resolver e elaborar problemas simples de multiplicação; 

● Utilizar dobro, triplo; 

● Construir sequências crescentes e decrescentes; 

● Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais e planas; 

● Estimar quantidades; 

● Compreender informações de pesquisas e gráficos; 

● Identificar diversos materiais; 

● Descrever características de plantas e animais; 

● Investigar a importância da luz; 

  

             3º ano 

● Ler e compreender, silenciosamente e em voz alta, com autonomia e 

fluência; 

● Identificar a ideia central do texto, compreendendo-o; 

● Justificar a escolha de livros para leitura; 

● Organizar o texto em parágrafos ou de acordo com a norma gráfica de cada 

gênero; 

● Ler e escrever corretamente e fluentemente palavras com sílabas 

complexas; 
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● Identificar e classificar as palavras quanto ao número de sílabas e quanto à 

tonicidade; 

● Compreender o uso de pontuação em textos; 

● Identificar e diferenciar em textos, substantivos e verbos; 

● Ler, compreender e produzir cartas pessoais, diários; 

● Produzir e identificar diferentes sons; 

● Identificar e descrever características da vida dos animais; 

● Identificar e comparar diferentes tipos de solo; 

 

             4º ano 

● Produzir textos coerentes e coesos; 

● Utilizar, ao produzir textos, recursos de referenciação; 

● Utilizar na escrita, vocabulário apropriado ao gênero textual; 

● Identificar gêneros no discurso oral; 

● Localizar palavras no dicionário facilmente, compreendendo 

seu significado; 

● Utilizar corretamente, em textos, pontuação, vocativo e aposto; 

● Identificar e utilizar concordância entre substantivo ou pronome 

e verbo; 

● Ler, compreender e produzir cartas de reclamação, poemas, 

artigos de opinião; 

● Perceber as mudanças causadas por aquecimento ou 

resfriamento; 

● Analisar e construir cadeias alimentares simples 

● Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo 

de decomposição; 

● Identificar os pontos cardeais; 

● Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos 

de tempo; 
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             5º ano 

● Identificar em textos escritos ou orais características regionais, urbanas 

e rurais; 

● Identificar os vários significados das palavras, sabendo distingui-los; 

● Acentuar corretamente as palavras; 

● Diferenciar e utilizar corretamente a vírgula, o ponto e vírgula, dois-

pontos, reticências, aspas e parênteses; 

● Flexionar corretamente os verbos; 

● identificar e utilizar corretamente conjunções; 

● Diferenciar palavras primitivas e derivadas; 

● Ler, compreender e produzir anedotas, piadas, cartoons, textos 

instrucionais, regras de jogos; 

● Reconhecer os diferentes estados físicos da água; 

● Identificar os principais usos da água; 

● Identificar os sistemas do corpo humano; 

● Reconhecer os distúrbios alimentares; 

● Observar e indicar os astros do sistema solar; 

 

 

 

 

 

 

6.3 – Matriz Curricular do Ensino Fundamental I 

 

  Áreas do conhecimento 

1º 

Ano 

2º 

Ano 

3º 

Ano 

4º 

Ano 

5º 

Ano 

  Linguagens e Suas Tecnologias: C.H C.H C.H C.H C.H 
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  1-Língua Portuguesa     240 240 240 240 200 

  2-Arte        40 40 40 40 40 

Base 3-Educação Física       80 80 80 120 120 

Comum 

Ciências da Natureza e Suas 

Tecnologias:           

  4-Ciências       80 80 80 80 80 

  Matemática e Suas Tecnologias:           

  5-Matemática       280 280 280 240 280 

  

Ciências Humanas e Sociais 

aplicadas:             

  

  

6- Geografia       80 80 80 80 80 

7- História       80 80 80 80 80 

Ensino Religioso         

8- Ensino Religioso/ LIV       40 40 40 40 40 

  

Diversificada 

´9- Língua Inglesa 80 80 80 80 80 

                    

  Total Geral 1000 Horas 

 

VII – Proposta Curricular do Ensino Fundamental I 

 

  7.1 – Objetivos do Ensino Fundamental II 

  O Ensino Fundamental terá como objetivo a formação básica mediante: 
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1. O desenvolvimento de suas capacidades de aprendizagem 

significativa, tendo como meios essenciais o pleno domínio da Língua 

materna (leitura e escrita), do cálculo (pensamento lógico matemático), 

compreensão nas noções de tempo e espaço geográfico e histórico, da 

ciência e ecologia, artes e outros conhecimentos e habilidade necessárias à 

Sociedade Tecnológica e à formação construtiva-progressista. 

2. Formação integral do educando, variando em conteúdo e métodos, 

segundo as fases de desenvolvimento dos alunos e duas zonas de 

desenvolvimento proximal compreendido ainda a preparação para a vida 

plena em sociedade. 

  O Ensino Fundamental II, ou seja, do 6º ao 9º ano, será ministrado em Língua 

Portuguesa, cumprindo anualmente no mínimo 200(duzentos) dias letivos 

totalizando um mínimo de 800(oitocentas) horas anuais, e um mínimo de 

4(quatro) horas/aulas diárias de efetivo trabalho escolar. 

 

   7.2 – Áreas de Conhecimento do Ensino Fundamental II 

  As áreas de conhecimentos abordadas no Ensino Fundamental II terão a 

Base Nacional Comum e uma parte diversificada para atender às peculiaridades 

regionais e necessidades locais, dentro das possibilidades e no plano do 

estabelecimento e diferenças individuais da clientela. A organização Curricular 

será em séries anuais, sendo seu planejamento definindo-se os critérios no 

Projeto Pedagógico. 

  A ordenação anual do currículo será feita por disciplina, atividades, áreas 

de estudo contemplando-se nos conteúdos os temas transversais. Cada disciplina 

terá carga horária própria e avaliação específica, não se descartando a 

possibilidade de eventos inter e transdisciplinares. 

  Cada disciplina será ministrada por professor legalmente habilitado, 

podendo-se trabalhar alguns conteúdos e temas com mesas redondas e ciclos 

conferências envolvendo diferentes enfoques. Os Conteúdos Programáticos terão 

como base os Parâmetros Curriculares Nacionais da BNCC, acrescidos de temas 



 

Projeto Político Pedagógico – PPP 

 

 

35 

 

de interesse regional e local. 

  No desenvolvimento das atividades curriculares, mediante ensino 

aprendizagem, circulação e produção de conhecimentos através dos conteúdos 

programáticos e pesquisa, serão desenvolvidas habilidades e estruturas de 

pensamento adequadas a cada faixa etária e série anual. 

  Para composição do Currículo Pleno será obedecido o artigo 26 da Lei 9364/96, 

nos estabelecimentos de ensino. As diretrizes dos conteúdos curriculares 

atenderão o disposto no artigo 27 e dos incisos I a IV da Lei 9394/96. A 

equivalência ou identidade de conteúdo específico ou programático pode ser 

conferida pela Direção, ouvindo a Coordenação Pedagógica se necessário. São 

considerados de valor idêntico ou equivalentes os conteúdos que tem em vista 

proporcionar o alcance de identidade ou equivalência de objetivos, 

independentemente da carga horária ou identidade de conteúdo específico. 

  São os seguintes princípios que em conjunto ou separadamente, informam a 

equivalência ou identidade de conteúdo específico: 

I. ter identidade de valor formativo, à luz dos currículos constantes dos 

anexos objetivos de cada conteúdo. 

II. pertencer à mesma matéria ou ao mesmo setor ou áreas de 

conhecimento. 

III. versar sobre o mesmo conteúdo programático ou mesmo 

conhecimentos, ainda que catalogados sob denominação diversa. 

  Entendem-se por conteúdos programáticos as unidades de assuntos 

competentes de cada disciplina, áreas de estudo, atividade ou conteúdo 

específico. Reconhecida a identidade ou equivalência de conteúdos, nos registros 

e históricos escolares, são considerados os resultados, a carga horária e faltas 

observadas na escola de origem ou nos estudos anteriores. 

 

7.3 – Matriz Curricular do Ensino Fundamental II 
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Base 

Nacional 

Comum 

Áreas de conhecimento 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Linguagens e Suas 

Tecnologias: 

Aulas CHA Aulas CHA Aulas CHA Aulas CHA 

1 – Língua Portuguesa 5 200 5 200 5 200 5 200 

2 – Língua Inglesa 2 80 2 80 2 80 2 80 

3 – Arte  1 40 1 40 1 40 1 40 

4 – Educação Física 1 40 1 40 1 40 1 40 

Ciências Natureza e Suas 

Tecnologias: 

        

5 – Ciências 3 120 3 120 3 120 4 160 

Matemática e Suas 

Tecnologias: 

        

6 - Matemática  4 160 4 160 4 160 4 160 

Ciências Humanas e 

Sociais aplicadas: 

        

7 – Geografia 2 80 2 80 3 120 3 120 

8 – História  3 120 3 120 3 120 2 80 

Ensino Religioso         

9- Ensino Religioso 1 40 1 40 1 40 1 40 

Base 

Diversificad

a 

10- Redação  1 40 1 40 1 40 1 40 

11- Xadrez  1 40 1 40 - - - - 

12- Geometria 2 80 2 80 2 80 2 80 

13- Biologia - - - - - - 2 80 

Total Geral 26 1040 26 1040 26 1040 28 1120 

 

VIII – Proposta curricular do Ensino Médio  

 

  8.1 – Objetivos do Ensino Médio 

  O Ensino Médio etapa final da educação básica destina-se à formação integral 

do adolescente, preparando-o para a compreensão do mundo do trabalho. 

Constituem finalidades básicas do Ensino Médio: 
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I. a consolidação e aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 

Ensino Fundamental possibilitando o prosseguimento de estudo: 

II. a preparação básica para o trabalho e cidadania, o desenvolvimento das 

estruturas do pensamento lógico- formal, fortalecimento do 

compromisso de aperfeiçoamento constante com flexibilidade de modo 

a responder às exigências da sociedade tecnológica e das relações 

sociais de produção; 

III. o desenvolvimento integral da pessoa do educando incluindo formação 

ética e o desenvolvimento da autoria e autonomia de pensamento, 

pensamento analítico crítico e postura construtiva; 

IV. compreender os fundamentos científico, econômicos e tecnológicos dos 

processos de produção atuais trabalhando o conhecimento voltado não 

só para a razão instrumental, mas também para a razão emancipatória 

(crítica, criadora, transformadora); 

V. zelar não só pela internalização do conhecimento, mas pela sua 

conscientização (assimilação, apropriação, poder do uso e da 

elaboração de projetos e propostas). 

  O Ensino Médio terá duração de 3 anos letivos, cumprindo anualmente no 

mínimo de 200 (duzentos) dias, totalizando um mínimo de 800(oitocentas) 

horas/aulas de efetivas atividades. Sempre que esgotados os recursos dos 

períodos, e se houver necessidade da utilização de entrosagem ou 

intercomplementaridade, a direção, mediante convênios com entidade pública ou 

particulares, poderá adotar estes recursos. 

  Em conformidade a Resolução Nº07/2021 do Conselho Estadual de 

Educação – CEE/GO de 08 de outubro de 2021, o Ensino Médio do Colégio Delta 

segue os seguistes artigos do documento:  

Art. 6 Determinar que as ins37tiuições de ensino ofertem no mínimo dois i37nerários 
forma 37 oos  em oonformiddde oom o seu rroeeto roií 37 tioo reddgógioo e suds 
respec37vas condições de infraestrutura, recursos humanos e demandas locais.  
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Art. 7° - Determinar que a carga horária dos i38tinerários formdti38vos no Ensino Médio 
deoerá oonter  no mínimo  1.200 hords  distribuídds do iongo dos três anos de sua 
duração, com a oferta de componentes curriculares ele38vos para os estudantes, além 
do componente curricular Projeto de Vida.  

Art. 8° - Determinar que a transferência de estudantes do Ensino Médio, de uma 
ins 38 tuiçoo adrd outrd deoe ter oomo referência os conhecimentos essenciais da 
Formação Gerdi Básiod que estão presentes na Base Naoiondi Comum Curriouidr BNCC 
adrd essd etdad de ensino e deoerá imaiiodr no daoio pedagógico da ins38 tuiçoo de 
ensino ao aluno transferido de um i38nerário formd38vo dis38nto.  

§ 1o - O apoio pedagógico previsto no caput desse Ar 38 go deoerá aroaioidr dos 
estudantes condições para o seu ingresso e sucesso no novo i38tinerário ddotddo.  

§ 2o - A ins38tiuiçoo de ensino noo aoderá negdr odgd do estuddnte que soiioitdr sud 
trdnsferênoid em rdzoo dds difiouidddes oaerdoiondis dessd dddatdçoo.  

§ 3o - A odrgd horárid eá oursddd aeio estuddnte  adrd efeito de sud trdnsferênoid  será 
oonsiderddd no oômauto nd sud totdiiddde  

 

8.2 – Áreas de Conhecimento do Ensino Médio 

 

   Os currículos do Ensino Médio são compostos por formação geral 

básica e itinerário formativo, indissociavelmente. 

A formação geral básica é composta por competências e habilidades 

previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e articuladas como um 

todo indis- sociável, enriquecidas pelo contexto histórico, econômico, social, 

ambiental, cultural local, do mundo do trabalho e da prática social, e deverá ser 

organizada por áreas de conhecimento: 

· Linguagens e suas tecnologias; 

· Matemática e suas tecnologias; 

· Ciências da natureza e suas tecnologias; 
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· Ciências humanas e sociais aplicadas 

 A formação geral básica deve ter carga horária definida pela legislação 

vigente, que garanta os direitos e objetivos de aprendizagem, expressos em 

competências e habilidades, nos termos da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). 

A partir das áreas do conhecimento e da formação técnica e profissional, 

os itinerários formativos devem ser organizados, considerando: 

· as demandas e necessidades do mundo contemporâneo, estar sintonizados com 

os diferentes interesses dos estudantes e sua inserção na sociedade, o contexto 

local e as possibilidades de oferta dos sistemas e instituições de ensino; 

· as aprendizagens, que deverão ser aprofundadas e ampliadas nas áreas do 

conhecimento, garantindo a apropriação de procedimentos cognitivos e uso de 

metodologias que favoreçam o protagonismo juvenil, e organizar-se em torno de 

um ou mais dos seguintes eixos estruturantes: 

· investigação científica, que supõe o aprofundamento de conceitos fundantes das 

ciências para a interpretação de ideias, fenômenos e processos para serem 

utilizados em procedimentos de investigação voltados ao enfrentamento de 

situações cotidianas e demandas locais e coletivas, e a proposição de 

intervenções que considerem o desenvolvi- mento local e a melhoria da qualidade 

de vida da comunidade; 

· processos criativos, que supõe o uso e o aprofundamento do conheci- mento 

científico na construção e criação de experimentos, modelos, protótipos para a 

criação de processos ou produtos que atendam a demandas pela resolução de 

problemas identificados na sociedade; 
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· mediação e intervenção sociocultural, que supõe a mobilização de 

conhecimentos de uma ou mais áreas para mediar conflitos, promover 

entendimento e implementar soluções para questões e problemas identificados 

na comunidade; 

· empreendedorismo, que supõe a mobilização de conhecimentos de diferentes 

áreas para a formação de organizações com variadas missões voltadas ao 

desenvolvimento de produtos ou prestação de serviços inovadores com o uso das 

tecnologias. 

 

8.3 – Matriz Curricular do Ensino Médio  

 

ÁREAS DE 

CONHECIMENTO 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

1ª SÉRIE 2ª SÉRIE 3ª SÉRIE TOTAL 

CARGA 

HORÁR

IA 

CH

S 
CHA 

CH

S 
CHA 

CH

S 
CHA 

I –  LINGUAGENS, 

CÓDIGOS E SUAS 

TECNOLOGIAS 

LÍNGUA 

PORTUGUESA 

Redação 

Arte 

Educação Física 

Língua Estrangeira 

Moderna – Inglês 

 

4 

1 

1 

2 

2 

 

160 

40 

40 

80 

80 

 

4 

1 

1 

2 

2 

 

160 

40 

40 

80 

80 

 

4 

2 

1 

2 

2 

 

160 

80 

40 

80 

80 

 

480 

160 

120 

240 

240 

 

II –  CIÊNCIAS DA 

NATUREZA, E SUAS 

TECNOLOGIAS 

        

FÍSICA 

Química 

Biologia 

3 

3 

3 

120 

120 

120 

3 

3 

3 

120 

120 

120 

3 

3 

3 

120 

120 

120 

360 

360 

360 
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III –  CIÊNCIAS HUMANAS 

E SUAS TECNOLOGIAS 

HISTÓRIA 

Geografia 

Filosofia 

Sociologia 

Projeto de Vida 

Empreendedorismo 

Educacao 

Socioemocional 

2 

2 

1 

    - 

    1 

    1 

     - 

80 

80 

40 

- 

40 

40 

- 

2 

2 

- 

1 

1 

1 

- 

80 

80 

- 

40 

40 

40 

- 

3 

3 

1 

1 

- 

- 

1 

120 

120 

40 

40 

- 

- 

40 

280 

280 

80 

80 

80 

80 

40 

IV –  MATEMÁTICA E SUAS 

TECNOLOGIA 

MATEMÁTICA 

4 160 4 160 4 160 480 

   TOTAL DAS AULAS  

30 1.200 30 1.200 33 1.320 3720 

 

IX – Avaliação e Formas de Acompanhamento do Processo de 

Aprendizagem e Desenvolvimento da Ação Pedagógica da Instituição e do 

Trabalho Coletivo  

 

  9.1 – Processo de avaliação dos discentes assumidos  

             No Ensino Fundamental e Médio, o sistema de avaliação compreendido 

para esses níveis, especificamente, encontra-se no Regimento Interno, aprovado, 

e na Legislação em vigor. A avaliação é hoje compreendida pelos educadores 

como elemento integrador entre a aprendizagem e o ensino, e envolve múltiplos 

aspectos:  

● o ajuste e orientação da intervenção pedagógica para que o aluno aprenda 

da melhor forma; 

● obtenção de informações sobre os objetivos que foram atingidos; 

● obtenção de informações sobre o que foi aprendido e como; 

● reflexão contínua para o professor sobre sua prática educativa; 
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● tomada de consciência de seus avanços, dificuldades e possibilidades. 

  É uma ação que ocorre durante todo o processo de ensino e aprendizagem, 

não apenas em momentos específicos caracterizados como fechamento de 

grandes etapas de trabalho. Envolve não somente o professor, mas também 

alunos, pais e a comunidade escolar. 

  As expectativas de aprendizagem que se têm para os alunos, devem estar 

claramente expressas nos objetivos e nos critérios de avaliação propostos, assim 

como na definição do que será considerado como testemunho das aprendizagens. 

Do contraste entre os critérios de avaliação e os indicadores expressos na 

produção dos alunos, surge o juízo de valor. 

  A avaliação subsidia o professor com elementos para uma reflexão 

contínua sobre a sua prática, sobre a criação de novos instrumentos de trabalho 

e a retomada de aspectos que devem ser revistos, ajustados ou reconhecidos 

como adequados para o processo de aprendizagem individual ou de todo o grupo. 

Para o aluno é   o   instrumento   de   tomada   de   consciência   de   suas   

conquistas, dificuldades e possibilidades para reorganização de seu investimento 

na tarefa de aprender. Para a escola possibilita definir prioridades e localizar 

quais aspectos das ações educacionais demandam maior apoio. 

  O acompanhamento e a reorganização do processo de ensino e 

aprendizagem na escola inclui, necessariamente, uma avaliação inicial, para o 

planejamento do professor, e uma avaliação ao final de cada etapa de trabalho. 

  A avaliação investigativa inicial instrumentaliza o professor para pôr em 

prática seu planejamento de forma adequada às características de seus alunos. 

O professor, informando-se sobre o que o aluno já sabe sobre determinado 

conteúdo, pode estruturar seu planejamento, definir os conteúdos e o nível de 

profundidade em que devem ser abordados. 

  É importante ter claro que a avaliação inicial não implica a instauração de 

um longo período de diagnóstico, que acabe por se destacar do processo de 

aprendizagem que está em curso, no qual o professor não avança suas propostas, 

perdendo o escasso e precioso tempo escolar de que dispõe. Ela pode se realizar 

 

9 
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no próprio interior de um processo de ensino e aprendizagem, já que os alunos 

põem inevitavelmente em jogo seus conhecimentos prévios ao enfrentar qualquer 

situação didática. 

  A avaliação inclui a observação dos avanços e da qualidade da 

aprendizagem alcançada pelos alunos ao final de um período de trabalho, seja 

este determinado pelo fim de um bimestre ou de um ano, seja pelo encerramento 

de um projeto ou sequência didática. 

  A avaliação final é subsidiada pela avaliação contínua, pois o professor 

recolhe todas as informações sobre o que aluno aprendeu ao acompanhá-lo, 

sistematicamente. Esses momentos de formalização da avaliação são 

importantes por se constituírem em boas situações para que alunos e professores 

formalizem o que foi e o que não foi aprendido.  

 Para obter informações em relação aos processos de aprendizagem é necessário 

considerar a importância de uma diversidade de instrumentos e situações, 

possibilitando, por um lado, avaliar as diferentes capacidades e conteúdos 

curriculares em jogo, e, por outro lado, contrastar os dados obtidos e observar a 

transferência das aprendizagens em contextos diferentes. 

  É fundamental a utilização de diferentes linguagens, como a verbal, a oral, 

a escrita, a gráfica, a numérica, a pictórica, de forma a se considerarem as 

diferentes aptidões dos alunos. 

 Considerando essas preocupações, o professor realiza a avaliação por meio de:  

● observação sistemática: acompanhamento do processo de aprendizagem 

dos alunos, utilizando alguns instrumentos, como registro em tabelas, listas 

de controle, diário de classe e outros; 

● análise das produções dos alunos: consideração para a variedade de 

produções realizadas   pelos   alunos, para   que se possa ter um quadro 

real das aprendizagens conquistadas. Por exemplo: se a avaliação se dá 

sobre a competência dos alunos na produção de textos, deve-se considerar 

a totalidade dessa produção, que envolve desde os primeiros registros 

escritos, até os registros das atividades de outras áreas e das atividades 
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realizadas especificamente para esse aprendizado, além do texto produzido 

pelo aluno para os fins específicos desta avaliação;  

● atividades específicas para a avaliação: os alunos devem ter objetividade 

ao expor sobre um tema, ao responder um questionário. Para isso, é 

importante, em primeiro lugar, garantir que sejam semelhantes às situações 

de aprendizagem comumente realizadas em sala de aula; em segundo lugar, 

deixar claro para os alunos o que se pretende avaliar, pois, inevitavelmente, 

estarão mais atentos a esses aspectos. 

  Tão importante quanto “o que” e “como” avaliar são as decisões 

pedagógicas decorrentes dos resultados da avaliação; elas orientam a 

reorganização da prática educativa do professor no seu dia a dia e ações como o 

acompanhamento individualizado feito pelo professor fora da classe, a 

constituição de grupos de apoio, as lições extras, dentre outras que cada escola 

pode criar”. (PCNs ––Mec) 

  A definição do que avaliar, do como avaliar e do quando avaliar deve ser 

feita em consonância com o projeto da instituição. Assim, a correção deverá ser 

efetuada logo após a aplicação para passar a análise e entrega dos resultados. 

Quando possível, o professor deve fazer, nas avaliações, comentários 

estimulantes sobre as respostas dadas. 

A análise dos resultados demonstra o aspecto qualitativo e quantitativo das 

avaliações. Caso os objetivos não tenham sido alcançados é necessária uma 

reavaliação dos objetivos e um replanejamento buscando atividades mais 

adequadas e procedimentos metodológicos capazes de influenciar o processo de 

aprendizagem e que desperte no aluno o interesse no aprender, construir/adquirir 

conhecimento, expressar essas transformações. 

Após análise dos resultados e das avaliações junto à coordenação, 

realizar, junto aos alunos, comentários e resoluções das questões. O momento de 

discussão dos resultados e objetivos da avaliação tem valor imprescindível no 

processo de aprendizagem. Realizar, em encontros com a coordenação, análises 

dos resultados e reflexões sobre a produtividade dos alunos. 

 

10 
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  9.2. – Classificação  

 A verificação do rendimento escolar é o mecanismo adotado para apurar o 

desenvolvimento qualitativo e quantitativo do aluno. Ela é contínua e cumulativa, 

compreende o acompanhamento do processo de aprendizagem nos aspectos 

cognitivos, afetivos e psicomotor, preponderando os aspectos qualitativos e 

quantitativos. 

 A avaliação tem em vista os objetivos do Currículo Pleno e deve ser feita 

através de trabalhos, pesquisas, prova individual ou em grupo, observação do 

desempenho do aluno, autoavaliação, bem como de outros instrumentos 

pedagogicamente adequados.  

 Assim, os instrumentos de avaliação devem ser selecionados pelo 

professor conforme a natureza do conteúdo e o tratamento metodológico adotado. 

O professor deve, durante o bimestre, utilizar vários procedimentos de avaliação. 

As notas bimestrais deverão expressar de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), oriundos de 

avaliações cumulativas variando em décimos. 

 No processo de avaliação participam orientadores, supervisores, 

coordenador e, professores, e, sempre que possível e aconselhável aluno. Cabe 

a Direção, com a colaboração dos serviços de Coordenação Pedagógica, 

estabelecer normas e diretrizes quanto às técnicas de avaliação, observados os 

preceitos legais. 

 Ao aluno que deixar de realizar prova, exame, trabalho ou tarefa, por motivo 

justo, devidamente comprovado, a critério da Diretoria, pode ser concedida 

segunda chamada, se houver possibilidade de sua realização em tempo hábil, 

consoante o calendário escolar do Estabelecimento. 

 As técnicas de avaliação variam de acordo com os objetivos específicos de 

cada série, grau de ensino e dos diferentes conteúdos programáticos. Para 

avaliação do aproveitamento do aluno é adotado o sistema de 100(cem) pontos 

cumulativos anuais ou semestrais em cada conteúdo específico. 

 Para verificação da aprendizagem, registro, informação aos pais e ao 
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aluno, para controle por parte do professor e dos serviços de Coordenação 

Pedagógica, o ano letivo é dividido em 4 (quatro) etapas letivas, correspondendo 

a cada etapa um bimestre. 

Em cada etapa letiva, são distribuídos pontos cumulativos que 

expressam, o resultado da avaliação, nas seguintes proporções: 

● 1º Bimestre - 1ª Etapa - Peso 2 (200pontos) 

● 2º Bimestre -2ª Etapa - Peso 3 (300 pontos) 

● 3º Bimestre - 3 ª Etapa - Peso 2 (200 pontos) 

● 4º Bimestre - 4ª Etapa - Peso 3 (300 pontos) 

 

Veda-se a repetição automática de pontos, em qualquer época do período 

letivo. O aluno que deixar de executar qualquer trabalho, exercício, prova ou tarefa 

determinada pelo professor, perde os pontos a eles destinados, ressalvados os 

casos previstos neste Regimento. 

Compete privativamente ao professor os resultados à atribuição de pontos 

para avaliação. O professor deve apresentar os resultados, após cada etapa 

letiva, nas datas fixadas pelo Diretoria do Colégio. 

Considera-se aprovado na série o aluno que, obtiver em cada conteúdo 

específico, no mínimo, 60 (sessenta) pontos, na média Anual(MA) e atender os 

requisitos de assiduidade  e calculada seguindo a fórmula: 

 

MA= 1º bim. X 2 + 2º bim. X 3 + 3º bim. X 2 + 4º bim. 

                                                10 

 

 Na disciplina, área de estudo ou atividade desdobrado apenas por 

facilidade ou conveniência didática, conforme o previsto neste regimento, em mais 

de um conteúdo programático, ministrado separadamente, como resultado final 

considera-se a média aritmética dos pontos atribuídos nos seus conteúdos 

componentes. 

Consigna-se o aproveitamento satisfatório, nos registros e documentos de 
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resultados finais, mencionando-se aprovação. Submete-se o total final de pontos, 

a consideração do Conselho de Classe. 

 

  9.3 – Reclassificação  

  A reclassificação consiste na avaliação do grau do conhecimento e de 

experiência do aluno, feita pela escola a partir de seu rendimento escolar na série 

ou curso, tendo como base as normas curriculares estabelecidas. Poderão 

submeter-se à reclassificação: 

a) O aluno, cujo rendimento escolar estiver em desacordo com a série 

por ele cursada. 

b) O aluno com frequência insuficiente e rendimento escolar igual ou 

superior a 80% (oitenta por cento). 

c) O aluno é transferido de outra unidade escolar dos pais ou exterior. 

 

 A unidade escolar utilizará os seguintes critérios para reclassificação: 

a) A reclassificação será realizada até 30 (trinta) dias após a matrícula 

do aluno na Unidade Escolar. 

b) A escola designará uma comissão de professores que ficarão 

responsáveis pela elaboração e correção das avaliações. 

c) Os resultados das avaliações serão registrados em ata cuja cópia será 

anexada ao processo do aluno. 

d) A comissão, após analisar o pedido de reclassificação, terá poderes 

para aceitá-lo ou rejeitá-lo. 

e) O conteúdo das avaliações será de acordo com o currículo, de forma 

contextualizada. 

 

  9.4 – Avanço 

O Avanço é conhecido como ascensão, momento em que o aluno passa a 

série seguinte depois de vencer os requisitos pré-estabelecidos, em função de 

uma média mínima fixada, associada à apuração da assiduidade. 
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Considera-se promovido, quanto à assiduidade e aproveitamento o aluno 

que obtiver: 

I. frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total de 

horas letivas, para aprovação, e média anual iguais ou superior a 6.0 (seis). 

II. frequência igual ou superior a 75¢(setenta e cinco por cento), do total de 

horas letivas, e média inferior a 6.0(seis), mas que atinja média mínima 

6.0(seis), após estudos de recuperação. 

O aluno que, após a recuperação especial, não obtiver a média exigida para a 

promoção em um componente curricular pode ser promovido se considerado pelo 

conselho de classe capaz de frequentar a série seguinte. 

 

  9.5 – Progressão Parcial  

  A progressão parcial é oferecida aos alunos matriculados, a partir do 6º 

(sexto) ano do Ensino Fundamental, inclusive, até o 3º(terceiro) ano do Ensino 

Médio que ficar retido em até 2 disciplinas, Resolução CEE pleno n.3 de 

3/07/2006. Ao aluno, em progressão parcial deve-se assegurar: 

I. O programa de estudos da Progressão parcial deve ser 

desenvolvido, obrigatoriamente, no ano letivo imediato ao da 

ocorrência da progressão parcial, em horário alternativo e 

concomitante com o ano para o qual o aluno foi promovido. 

II. A progressão parcial não se vincula aos dias letivos, à carga 

horária anual e à frequência mínima de 75%(setenta cinco por 

cento, mas tão somente, a programa de estudos, podendo se 

concluído em qualquer período do ano letivo, de acordo com a 

avaliação do Conselho de Classe, conforme na Resolução CEE 

n.194/2005. 

III. O desempenho insatisfatório do aluno, no programa de progressão 

parcial, deve constituir-se em objeto de atenção e de 

acompanhamento especiais pela Coordenação Pedagógica, pela 
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Direção, pelo Conselho de Classe e, se necessário, pelos pais e/ 

ou responsáveis; 

IV. A matrícula do aluno em progressão parcial, no ano para qual foi 

promovido, deve ocorrer, mediante registro específico, a fim de 

possibilitar o acompanhamento individual por parte da família e da 

unidade escolar. 

 

  9.6 – Aproveitamento de Estudos  

  Quando o aluno se transfere para o estabelecimento no decorrer do 

período letivo, para a avaliação do aproveitamento e apuração da assiduidade, 

adotam-se os seguintes procedimentos: 

a. computação de notas, graus créditos, conceitos, pontos ou menções bem 

como carga horária e número de faltas do aluno, obtidos na escola de origem, 

quando os conteúdos forem idênticos; 

b. aproveitamento apenas dos resultados, carga horárias e faltas constatados 

neste Estabelecimento, a partir da data de matrícula quando o conteúdo não tiver 

sido cursado na escola de origem. 

  Apuração da assiduidade mínima prevista em lei, calcula-se o percentual 

de faltas sobre o total de horas letivas após o recebimento da transferência e 

exige-se, para promoção, a obtenção de pelo menos 50¢ (cinquenta por cento) 

do total de pontos das avaliações que ainda estiver o aluno sujeito, no período a 

ser frequentemente no estabelecimento. 

  Se impossível à aplicação dos critérios descrito anteriormente, adota-se 

ainda os seguintes procedimentos: 

a) atribuição dos resultados de aproveitamento, de carga horária e das faltas 

obtidas nas escolas de origem em todos os conteúdos específicos de que 

compuser a disciplina, áreas de estudos ou atividades no currículo previsto nos 

anexos, quando desdobrados neste Regimento e unificados os conteúdos de 

origem; 

b)    aproveitamento das médias aritméticas dos resultados bem como a soma 



 

Projeto Político Pedagógico – PPP 

 

 

50 

 

de carga horária e do número de faltas dos respectivos conteúdos com suas 

atribuições na disciplina, áreas de estudos ou atividades previstas nos anexos, 

quando ministrados unificadamente neste estabelecimento e desdobrada em mais 

de um conteúdo na escola de origem. 

  Havendo necessidade quanto à complementação de estudos, serão 

estabelecidos planos individuais, em consonância com as peculiaridades de cada 

caso. 

 

  9.7 – Recuperação  

 A recuperação tem por finalidade auxiliar o aluno a superar suas dificuldades de 

aprendizagem no que se refere à aquisição de conhecimento e de habilidades.  

 A recuperação é desenvolvida, prioritariamente, com orientação e 

acompanhamento de estudos, de acordo com dados concretos da situação do 

aluno, sendo realizada sob forma contínua e especial. 

 

● Recuperação paralela  

            A recuperação paralela é organizada de forma que o aluno possa 

identificar suas dificuldades dentro dos conteúdos sem a presença do professor, 

possibilitando assim uma construção do conhecimento através da descoberta de 

suas formas de aprender e se processa da seguinte maneira: 

 

●   Recuperação Especial 

         Ao final do ano letivo o aluno que não obtiver média 6,0 (seis)terá o direito 

de participar da Recuperação Especial em até, no máximo, 2 (duas) disciplinas 

da Base Nacional Curricular Comum e as necessárias da parte diversificada da 

Grade Curricular. 

        Os conteúdos selecionados pelo professor, para o trabalho de orientação ao 

aluno em sala, devem abordar os aspectos essenciais como, por exemplo, pré-

requisitos para a série seguinte. 
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        A avaliação escrita terá o valor de 10,0 (dez) pontos e será considerado 

aprovado o aluno que obtiver o mínimo de 60 (sessenta) pontos, a partir da média 

aritmética do resultado do ano e do resultado da Recuperação Especial, 

obedecendo a seguinte fórmula: 

         MF= (MA) + (NR)  

                                   2 

MF = Média Final  

MA = Média Anual 

NR = Nota de Recuperação 

 

   Promoção 

 

Promoção é conhecida como ascensão, momento em que o aluno passa a 

série seguinte depois de vencer os requisitos pré-estabelecidos, em função de 

uma média mínima fixada, associada à apuração da assiduidade. 

Considera-se promovido, quanto à assiduidade e aproveitamento o aluno 

que obtiver: 

I- frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total de 

horas letivas, para aprovação, e média anual iguais ou superior a 6.0 (seis). 

II- frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento), do total 

de horas letivas, e média inferior a 6.0(seis), mas que atinja média mínima 

6.0(seis), após estudos de recuperação. 

O aluno que, após a recuperação especial, não obtiver a média exigida 

para a promoção em um componente curricular pode ser promovido se 

considerado pelo conselho de classe capaz de frequentar a série seguinte. 

 

  Aceleração  

  A Aceleração é programa institucional “de dimensão coletiva" da unidade 

escolar, previsto no PPP e no regimento da escola, destinado aos alunos com 

defasagem na idade/série, visando à sua melhor adequação e à obtenção de 
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competências da educação básica em períodos mais céleres, por meio de uso de 

tempos, espaços e metodologias educacionais apropriadas.  

 

  9.8 – Conselho de Classe  

  O Conselho de Classe é uma instância educativa, prevista em lei, da maior 

importância para o processo educativo do Colégio. Sua função básica é contribuir 

para a melhoria do processo ensino-aprendizagem, mediante uma discussão 

coletiva dos professores, coordenadores e alunos, junto com a Direção, na busca 

de saídas para as dificuldades que o processo apresenta. 

  Como Conselho de Classe, a lei lhe confere o direito de referendar ou 

modificar a visão parcial que cada professor tem dos alunos na sua disciplina, 

buscando perceber e analisar o desenvolvimento deles de uma forma mais ampla 

e global, considerando os diversos critérios estabelecidos para analisar o 

desempenho e o crescimento do aluno no seu processo de formação. 

O Conselho de classe é constituído pelo Diretor como seu presidente, pelo 

Secretário Escolar, Coordenador Pedagógico, Coordenador de Unidade, por 

todos os professores da respectiva classe ou disciplina, representante de sala e 

dos pais ou responsáveis. Compete ao conselho de classe: 

a) Avaliar o crescimento global do aluno, proporcionando a melhor integração 

dos objetivos educacionais; 

b) Considerar cada aluno como indivíduo único e com características 

próprias; 

c) Avaliar o desempenho escolar da turma e dos educandos individualmente, 

a relação docente/educando, o relacionamento entre os próprios educandos 

e questões referentes ao processo pedagógico, no decorrer de cada bimestre 

do ano letivo; 

d) Caracterizar e localizar os alunos com dificuldades na aprendizagem;  

e) Sondar e localizar as causas da dificuldade no processo ensino-

aprendizagem; 
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f) Estabelecer para cada caso e disciplina ou atividade, o tipo de 

acompanhamento que deverá ter o aluno para se recuperar; 

g) Conscientizar e orientar o professor na avaliação permanente, de forma 

que fiquem registradas observações concretas e constantes dos fatos 

acontecidos com o aluno; 

h) Conscientizar o professor da importância da constante autoavaliação das 

atividades docentes, possibilitando o replanejamento dinâmico, tornando 

assim mais eficiente o processo ensino-aprendizagem; 

i) Registrar em ata as decisões, proposições e encaminhamentos adotados 

pelo Conselho de Classe, que será devidamente assinada por todos os 

presentes na reunião. 

 

  9.9 – Matrícula e Frequência  

    A matrícula não é apenas um ato formal pelo qual o aluno ingressa no 

Colégio. A matrícula tem o sentido mais amplo de expressar a participação no 

projeto educativo proposto pela Instituição, portanto com as finalidades, objetivos 

e metas pretendidos por ele. 

   Só aos alunos devidamente matriculados no Colégio é permitida a 

participação nas atividades previstas no seu projeto educativo, como aulas, 

eventos e demais atividades; 

As datas do início e término do período de matrícula serão determinadas 

em tabelas elaboradas pela Direção do Colégio, respeitando as diretrizes e 

normas de ordem legal. Marcado pela Direção, o período de matrícula, a 

secretaria do Colégio publicará o edital competente para conhecimento dos 

interessados. 

O Colégio não se responsabilizará pela reserva de matrícula aos alunos 

que nele matriculados no ano anterior, não efetuem a devida renovação.  

O Colégio se reserva o direito de rejeitar a matrícula de qualquer candidato, desde 

que o motivo de recusa não seja vetado em lei. Será nula de pleno direito sem 

qualquer responsabilidade para o colégio, a matrícula que se fizer com 
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documentação falsa ou adulterada sendo o responsável passível das penas que 

a lei determinar. 

A critério da Direção, poderão ser aceitas matrículas fora do prazo normal, 

arcando o candidato com os ônus que, porventura, lhe possam advir.  

A petição apresentada pelo aluno para a matrícula ou sua renovação, 

constitui o aceite de todas as condições previstas no PPP, de que tomará 

conhecimento. Essa petição se fará mediante requerimento do interessado, 

fazendo-se acompanhar dos documentos de acordo com a série requerida. Não 

obstante, somente serão efetuadas as matrículas dos candidatos cujos 

requerimentos foram deferidos pela Direção. 

 

● Cancelamento de Matrícula 

A prestação de serviços educacionais poderá ser cancelada em qualquer época 

do ano letivo pelo aluno sendo maior, ou pelo responsável sendo menor, ou 

compulsoriamente pela Direção do Colégio por recomendação de caráter 

pedagógico, didático- disciplinar, em se tratando, no último caso, de grave 

infração ou de reiteradas demonstrações de não adequação ao estabelecido pela 

proposta educativa do Colégio. 

No caso de cancelamento de matrícula por iniciativa da Direção, será expedida 

imediatamente a transferência do aluno, com toda a documentação do seu 

processo de matrícula em ordem e quites com todas as demais obrigações 

enquanto aluno do Colégio. Regularizada sua situação nos termos descrito 

anteriormente, o aluno receberá um documento que lhe assegure a transferência, 

em qualquer época do ano. 

No caso de cancelamento de matrícula, na forma prevista acima, o aluno pagará 

as contribuições escolares até o mês correspondente em que ocorrer a 

transferência ou a interrupção, ficando isento dos demais pagamentos desta 

contribuição. 

 

● Transferências 
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A transferência de aluno implica em que ele se responsabilize por todos os 

compromissos assumidos com o Colégio, o até a data de sua transferência, 

sejam compromissos de ensino, como compromissos de ordem administrativo-

financeira. 

Será permitida a transferência para o Colégio a alunos provenientes de qualquer 

curso ou ramo regular de ensino, previsto em lei, mediante exame de adaptação 

se for o caso. Para isso: 

● A Direção do Colégio decidirá sobre a possibilidade ou não da 

transferência, em razão da época, da adaptação necessária e dos estudos 

realizados pelos pretendentes; 

● Uma vez possível à transferência, será estabelecido um plano para a sua 

concretização, elaborado pela Coordenação, ouvidos os professores envolvidos, 

e aprovado pela Direção. 

A transferência não tem data para acontecer, desde que cumprida as exigências 

dela, tais como: tarefas e obrigações escolares devidamente cumpridas, entrega 

de documentos, pagamento das contribuições escolares e outras de caráter 

legal ou prevista no PPP do Colégio; 

Quando o aluno se transferir para o Colégio, no decorrer do ano letivo, serão 

utilizados os critérios previstos no presente PPP, para apuração da assiduidade 

e do rendimento escolar. 

 

   9.9.1 – Registro e Escrituração Documental  

A secretaria utiliza o software – Gestão Escolar a fim de proceder aos 

trâmites escolares, tais como: matrícula, histórico, boletins, relatórios técnicos etc. 

Os livros de escrituração escolar conterão termos de abertura e de encerramento; 

as fichas de registro de informações acadêmicas conterão características 

essenciais à identificação e à comprovação dos respectivos atos, datas e 

assinaturas que os autenticam. 

A autoridade dos documentos e escrituração escolares será explicitada pela 

aposição da assinatura e número de habilitação do Diretor e do Secretário, acima 
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dos nomes digitados ou manuscritos, em letra de forma ou sob forma de carimbo, 

com vistas à sua verificação. 

a) Os livros de registro e escrituração poderão ser substituídos, a 

bem do serviço, resguardadas as características e a autenticidade deles, 

bem como alterados os processos utilizados, com vistas à sua 

simplificação; 

b) Serão válidas as cópias mecânicas de documentos escolares, 

desde que devidamente autenticadas em cartório; 

c) Só serão aceitos originais de históricos escolares. Outros 

documentos escolares, tais como certidão de nascimento etc.  poderão ser 

cópias mecânicas; 

d) Os documentos para efetivação de matrícula devem ser entregues 

completos e atualizados no prazo estipulado; 

e) Serão adotados os seguintes livros de escrituração: 

● Livro de Atas de Incineração de Documentos em que serão lavradas as 

atas de incineração de documentos escolares, com assinatura do Diretor, 

Secretário e autoridade do ensino na unidade; 

● Registro de Ponto em folha de ponto, ou outro processo próprio, em que 

se anotará a presença de pessoal técnico-administrativo.  

f) Serão adotados os seguintes documentos escolares: 

● Histórico Escolar; 

● Ficha de rendimento individual para o registro da vida escolar do aluno, 

durante o período letivo; 

● Certificados de conclusão do Ensino Fundamental e do Ensino Médio; 

● Relatório técnico de atividades escolares de acordo com o modelo 

fornecido pelo órgão competente, servindo para comunicar, 

resumidamente, à Secretaria de Educação, as atividades escolares do 

estabelecimento, a cada ano; 

● Diários de classe destinados ao registro, pelos professores, da frequência 

diária dos alunos, da matéria lecionada e dos resultados das avaliações;  
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● Boletim destinado à comunicação entre o estabelecimento e a família do 

educando, de sua frequência, resultados das avaliações e de tudo mais 

que se fizer necessário. 

 

A finalidade do arquivo escolar é de garantir a memória do estabelecimento 

e a retenção de informações. Cada aluno possuirá uma pasta individual, 

que formará o processo escolar, com os seguintes documentos: 

● Identificação completa do aluno, através da súmula de documentos, onde 

serão transcritos integralmente os dados dos documentos exigidos na 

matrícula; 

●  Ficha de rendimento individual; 

● Outros documentos necessários à identificação e à vida escolar do aluno 

no estabelecimento. 

c)  Os professores e pessoal técnico-administrativo terão também uma 

pasta individual que, além dos formulários e documentos exigidos pela 

legislação trabalhista, conterá: 

● Súmula dos documentos apresentados no ato da contratação; 

● Curriculum Vitae, com documentos comprobatórios; 

● Comprovantes de sua habilitação para lecionar. 

A incineração de documentos será procedida de conformidade com as 

normas dos órgãos competentes e com sua autorização lavrando-se a ata no livro 

próprio. Ao Diretor e Secretário caberá a responsabilidade por toda a escrituração 

e expedição de documentos escolares, bem como, dar-lhes autenticidade pela 

aposição de suas assinaturas. 

Ao pessoal administrativo fica a responsabilidade pela guarda e 

inviolabilidade dos arquivos, documentos, escrituração e registros, dentro da 

respectiva área de competência. 

 

 

 X– Organização da vida escolar 
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 101 – Regime de funcionamento 

O Colégio Delta tem a finalidade de ministrar a educação básica, em suas 

etapas de Ensino Fundamental II e Ensino Médio, baseada na Proposta Político-

Pedagógica planejada com a participação de toda a comunidade escolar. 

A organização da programação decorrente da proposta curricular obedece ao 

regime seriado anual, compreendendo 9 (nove) séries para o Ensino 

Fundamental e 3 (três) para o Ensino Médio. 

O Ensino Fundamental II está organizado em: 

● 6º e 7º - 7h10 às 12h05 

● 8º e 9º - 7h às 12h 

 

          O Ensino Médio está organizado em: 

● 1ª, 2ª e 3ª série - 7h às 12h55 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

10.2 – Etapas e modalidades de ensino ofertado 

Ano / Série Segmento 

1º EFI 

2º EFI 

3º EFI 

4º EFI 

5º EFI 

MATUTINO 

● De 7h às 13h para o Ensino Fundamental Anos Finais. 

● De 7h às 13h30 para o Ensino Médio. 

VESPERTINO 

● De 14h às 18h para o Ensino Fundamental Anos Finais. 

● De 14h às 18h para o Ensino Médio. 
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6º ano EFII 

7º ano EFII 

8º ano EFII 

9º ano EFII 

1ª série EM 

2ª série EM 

3ª série EM 

 

XI – A descrição, a organização e a utilização do espaço físico 

11.1 Dependências – numerações e dimensões 

TÉRREO 

 

Sala 

 

Dimensão 

 

 

Recepção  31,25 m2 

Sala de 

atendimento  
7,09 m2 

Sala do 

Financeiro  
7,09 m2 

Banheiro 2,24 m2 

Elevador   

1º PAVIMENTO 

 

Sala 

 

Dimensão 

 

Capacidade 

Nº alunos 

matriculados 

 

Turma 

 

Turno 

1 18,76 m2 15  Infantil II Matutino 

2 16,20 m2 13  
Maternal/ 

Infantil I 

Matutino 

3 20,85 m2 17  1º ano Matutino 
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4 41,14 m2 34  Integral 
Vespertin

o 

5 6,70 m²   
Copa - 

Integral 

Matutino 

6 – Sala 

Coordenação 
14,07 m²   Coordenação 

Integral 

7 – Sala 

Professores 
14,07 m²   

Sala dos 

professores 

Integral 

Circulação 19,08 m²     

Banheiro – Sala 

1 
2,04 m²    

 

Banheiro – Sala 

2 
2,04 m²    

 

Banheiro – Sala 

3 
2,04 m²    

 

Banheiro – Sala 

4 
2,04 m²    

 

Banheiro 

Masculino 
3,75 m²    

 

Banheiro 

Feminino 
5,27 m²    

 

2º PAVIMENTO 

 

Sala 

 

Dimensão 

 

Capacidade 

Nº alunos 

matriculados 

 

Turma 

 

Turno 

1 30,05 m2 25  2º ano Matutino 

2 32,21 m2 26  3º ano Matutino 

3 38,00 m2 31  4º ano Matutino 

Sala 

Coordenação 
13,00 m²   Coordenação 

Integral 
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Circulação 22,71 m²     

Banheiro 

Masculino 
4,17 m²    

 

Banheiro 

Feminino 
6,16 m²    

 

Hall 5,15 m²     

3º PAVIMENTO 

 

Sala 

 

Dimensão 

 

Capacidade 

Nº alunos 

matriculados 

 

Turma 

 

Turno 

1 30,05 m2 25  5º ano Matutino 

2 32,21 m2 26  6º ano Matutino 

3 38,00 m2 31   Matutino 

Sala 

Coordenação 
13,00 m²   Secretaria 

Integral 

Circulação 22,71 m²     

Banheiro 

Masculino 
4,17 m²    

 

Banheiro 

Feminino 
6,16 m²    

 

Hall 5,15 m²     

4º PAVIMENTO 

 

Sala 

 

Dimensão 

 

Capacidade 

Nº alunos 

matriculados 

 

Turma 

 

Turno 

1 30,05 m2 25  7º ano Matutino 

2 32,21 m2 26  8º ano Matutino 

3 38,00 m2 31  9º ano Matutino 

Sala 

Coordenação 
13,00 m²   Coordenação 

Integral 



 

Projeto Político Pedagógico – PPP 

 

 

62 

 

 

 

11.2 Recursos Materiais 

 

Circulação 22,71 m²     

Banheiro 

Masculino 
4,17 m²    

 

Banheiro 

Feminino 
6,16 m²    

 

Hall 5,15 m²     

5º PAVIMENTO 

 

Sala 

 

Dimensão 

 

Capacidade 

Nº alunos 

matriculados 

 

Turma 

 

Turno 

1 30,05 m2 25  1ª série Matutino 

2 32,21 m2 26  2ª série Matutino 

3 38,00 m2 31  3ª série Matutino 

Sala 

Coordenação 
13,00 m²   Coordenação 

Integral 

Circulação 22,71 m²     

Banheiro 

Masculino 
4,17 m²    

 

Banheiro 

Feminino 
6,16 m²    

 

Hall 5,15 m²     

ACESSIBILIDADE 

3 banheiros 

PNL 

Corrimão 

na escada  
Rampas  Elevador  
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   Atualmente, consta de 14 salas de aula sendo utilizadas para os níveis Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. Atende crianças de 3 a 5 anos (Educação 

Infantil), de 6 a 14 anos (1º ao 9º ano do Ensino Fundamental) e jovens do Ensino Médio. 

 

 Esta unidade consta de: 
 

Área de integração: 
 1 Auditório; 
 1 Almoxarifado; 
 1 Sala multifuncional; 
 1 Sala para aulas de dança e judô; 
 1 Sala de descanso do Integral; 
 1 Biblioteca. 

 

 Área de recepção: 
 1 Recepção; 
 2 Salas para atendimento; 
 1 Secretaria para atendimento de Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio; 
 1 Sala dos Professores; 
 3 Salas de coordenação: Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio; 
 1 Cozinha; 
 1 Cantina; 

 Apresenta 7 pavimentos com 1 conjunto de banheiro cada. 
 

 Áreas livres: 
 1 Pátio coberto; 
 Espaço para recreação; 
 1 Playground. 

 

 

 Recursos materiais 
 

Sala de aula - 1º ano: 
 1 quadro branco; 
 1 armário para materiais diversos; 
 20 conjuntos de mesas com cadeiras individuais retangulares; 
 1 porta livros. 

  

Sala de aula - 2º ano: 
 1 quadro branco; 
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 1 armário para materiais diversos; 
 25 conjuntos de mesas com cadeiras individuais retangulares; 
 1 porta livros. 

 

Sala de aula - 3º ano: 
 1 quadro branco; 
 1 armário para materiais diversos; 
 25 conjuntos de mesas com cadeiras individuais retangulares; 
 1 porta livros. 

 

Sala de aula - 4º ano: 
 1 quadro branco; 
 1 armário para materiais diversos; 
 25 conjuntos de mesas com cadeiras individuais retangulares; 
 1 porta livros. 

 

Sala de aula - 5º ano: 
 1 quadro branco; 
 1 armário para materiais diversos; 
 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 
Sala de aula - 6º ano: 

 1 quadro branco; 
 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 
Sala de aula - 7º ano: 

 1 quadro branco; 
 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 
Sala de aula - 8º ano: 

 1 quadro branco; 
 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 
Sala de aula - 9º ano: 

 1 quadro branco; 
 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 
Sala de aula – 1ª série: 

 1 quadro branco; 
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 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 
Sala de aula – 2ª série: 

 1 quadro branco; 
 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 
 

Sala de aula – 3ª série: 
 1 quadro branco; 
 25 carteiras; 
 1 porta livros. 

 Recursos didáticos 
 

 Relação de Recursos - 1º ano 

 Livros Literários; 
 Calendário; 
 Material dourado; 
 Alfabeto móvel; 

 

 Relação de Recursos - 2º ano 

 Livros Literários; 
 Calendário; 
 Material dourado; 
 Alfabeto móvel; 

 

 Relação de Recursos - 3º ano 

 Livros Literários; 
 Calendário; 
 Material dourado; 
 Alfabeto móvel; 

 

 Relação de Recursos - 4º ano 

 Livros Literários; 
 Calendário; 
 Material dourado; 
 Alfabeto móvel; 

 

 Relação de Recursos - 5º ano 

 Livros Literários; 
 Calendário; 
 Material dourado; 
 Alfabeto móvel; 
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Recursos Audiovisuais 
 Datashow (1 em cada sala); 
 Computador (1 em cada sala); 
 Caixa de som (1 em cada sala). 

 
Acervos Bibliográficos  

 500 livros físicos literários;  

 100 livros pré-didáticos;  

 150 livros digitais.  
 

XII – Descrição dos funcionários  

12.1 – Relação do corpo técnico-administrativo 

A Escola será regida por uma equipe gestora que estará sempre em contato 

com o corpo administrativo e docente da instituição, visando alcançar o máximo 

de sua totalidade, atendendo em período integral e parcial. 

 A Equipe Gestora é composta por: 

1. Diretor Administrativo.  

2. Diretor Pedagógico.  

3. Secretária Escolar; 

4. Coordenadores(as) Pedagógicos(as). 

 

  Compete à Equipe Gestora: 

● Reunir-se ordinariamente e extraordinariamente para debater 

assuntos referentes à Escola; 

● Favorecer um ambiente de trabalho amigável e cooperativo, 

promovendo uma boa integração entre todos; 

● Observar as disposições do Regimento para possíveis 

modificações; 

● Planejar e aplicar anualmente os recursos, assegurando o perfeito 

funcionamento da Escola e acompanhar sua execução;  

● Propor e/ou aprovar medidas para o aperfeiçoamento do ensino; 
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● Planejar ações de articulação com a família dos alunos e com a 

comunidade, criando processos de integração com a Escola visando, 

sobretudo, a participação efetiva da família no cumprimento dos objetivos 

pedagógicos propostos.  

 

12.2 – Descrição do Diretor Pedagógico e Institucional 

● DIRETOR 

  O profissional que ocupará o cargo de diretor pedagógico será Indicado pelo 

Mantenedor e será de sua incumbência: 

a) Aprovar os Planos da Instituição, inclusive os seus orçamentos; 

b) Aprovar o Projeto Político Pedagógico do Colégio Delta, com base em 

parecer emitido pelo Conselho de Classe; 

c) Fiscalizar o desenvolvimento geral das atividades da Unidade. 

 

 DIRETOR DE UNIDADE 

O Diretor de Unidade deverá ser o grande articulador e dinamizador do PPP.  

Para tanto, é importante estabelecer um processo contínuo e sistemático de 

acompanhamento e registro do desenvolvimento dele, com o objetivo de alimentar 

a sua reformulação, quando necessária, intensificar atenções a setores ou áreas 

com mais dificuldades e assegurar as condições necessárias ao seu pleno 

desenvolvimento. Para isso deverá:  

a) Agir no sentido de estabelecer uma relação entre os setores e entre 

os agentes que atuam no processo educativo, seja em funções 

pedagógicas, seja em funções administrativas, que se fundamentem no 

respeito mútuo;  

b) Cumprir e fazer cumprir as determinações e decisões tomadas pelo 

Conselho de Classe; 

c) Cumprir e fazer cumprir as leis do ensino emanadas dos órgãos 

superiores; 

d) Representar oficialmente o colégio perante as autoridades; 
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e) Corresponder-se com as autoridades superiores de ensino, em 

todos os assuntos que se referem ao Colégio, envolvendo a Comunidade 

Escolar; 

f) Supervisionar os trabalhos e conduzir as atividades de forma 

coordenada, dentro dos princípios legais e, em obediência às normas; 

g) Convocar reuniões com corpo docente, técnico e administrativo e 

presidi-las; 

h) Fixar o calendário escolar, horário de aulas, início e término de cada 

período letivo, os períodos de recuperação de estudos, época de matrícula; 

i) Assinar todos os documentos; 

j) Contratar o pessoal docente e técnico administrativo necessário ao 

bom desenvolvimento das atividades do Colégio; 

k) Assinar juntamente com o secretário, os certificados de conclusão 

de cursos; 

l) Nomear grupos de trabalho, comissões de estudo ou de assessoria, 

integradas por professores e elementos da administração, sempre que 

julgar necessário, para o bom desenvolvimento das atividades escolares; 

m)  Aprovar a Programação a ser desenvolvida com vistas à 

consecução, a cada ano, do Projeto Político Pedagógico; 

n) Desempenhar as demais atribuições não especificadas, mas 

inerentes às funções de Diretor. 

 

12.3 – Caracterização do corpo docente e discente 

 

● CORPO DOCENTE 

O Corpo Docente será constituído de professores qualificados, devidamente 

habilitados na forma da legislação vigente e das normas baixadas pelos órgãos 

competentes, admitidos mediante contrato individual de trabalho, por prazo 

determinado ou indeterminado, sob regime da CLT. 
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a) Os professores deverão ter conhecimento prévio das disposições do 

Projeto Político Pedagógico, mesmo por ocasião da contratação; 

b) O professor é um profissional do ensino cuja função não se restringe 

a ministrar aulas. Ele é parte de um corpo coletivo de agentes que dividem 

entre si as responsabilidades e o desenvolvimento das atividades para a 

consecução do Projeto Político Pedagógico, constitui o instrumento que 

determina condutas, procedimentos e as ações dos professores, como de 

todos os demais integrantes da estrutura organizacional; 

c) Reger os alunos de acordo com o horário, devendo estar presente 

ao Colégio pelo menos cinco (05) minutos antes do início da aula e só se 

retirando depois do fim dela; 

d) Zelar pela boa organização do local de trabalho, pelo clima de 

cooperação, coleguismo e responsabilidade de seus alunos e pelo 

cumprimento daquilo que foi acordado e estabelecido pelo Colégio, 

consubstanciado no seu PPP; 

e) Elaborar os programas, planos de curso e planos de aula, conforme 

normas estabelecidas pela Instituição; 

f) Executar o programa das disciplinas, de conformidade com as 

diretrizes metodológicas estabelecidas, organizando plano de 

desenvolvimento da matéria e preparando convenientemente suas aulas;  

g) Verificar a presença dos alunos, fazendo o registro no diário de 

classe, da frequência, da matéria lecionada e das notas resultantes do 

rendimento de cada aluno na aprendizagem cognitiva e de competências 

previamente estabelecidas; bem como fazer estes registros no sistema 

online; 

h) Manter rigorosamente em dia a escrituração do Diário de Classe, 

que deverá fazer com a máxima clareza e precisão; 

i) Entregar diários de classe à coordenação devidamente preenchidos, 

ao final de cada bimestre; 
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j) Registrar no diário de classe as notas correspondentes ao 

aproveitamento dos alunos e as faltas deles de acordo com as datas 

estipuladas no calendário escolar; 

k) Analisar e emitir parecer sobre as provas escritas e demais 

instrumentos de avaliação, e fazer parte das bancas examinadoras ou 

Conselhos de Classe, para os quais for convocado; 

l) Analisar, com os alunos, o resultado do processo de avaliação 

adotado, e adotar procedimentos que visem melhorar a aprendizagem no 

que ela se mostrou insatisfatória; 

m) Comparecer às solenidades de caráter cívico-cultural do 

estabelecimento; 

n) Manter-se atualizado nos conhecimentos referentes à sua área de 

atuação sob sua responsabilidade; 

o) Estabelecer junto com a Coordenação procedimentos a serem 

adotados com alunos que necessitarem atendimentos especiais; 

p) Estabelecer com os alunos um regime de ativa e constante 

colaboração, criando condições para que desenvolvam autoconceito 

positivo e fazendo cumprir o Projeto Político Pedagógico quanto a direitos 

e deveres; 

q) Entregar ao Colégio, quando solicitado, todos os documentos 

necessários dentro do prazo estipulado pela Direção; 

r) Comparecer às reuniões para as quais for convocado, e aos 

Conselhos de Classe, ainda que em horário e datas distintos; 

s) Zelar pelo bom nome do Colégio dentro e fora dele; 

t) Tratar os alunos como sujeitos da aprendizagem, dentro do 

estabelecido pelo PPP, buscando estabelecer uma relação de autoridade 

sem autoritarismo; 

u) Manter com os alunos espírito de solidariedade e colaboração; 

v) Cumprir calendário escolar, atento às datas pré-estabelecidas para 

realização de atividades, projetos, reuniões e outros; 
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w) Ater-se às formas de comunicação interna, zelando por sua boa 

fluência. 

x) É vedado o uso do celular e congênere em sala de aula Lei estadual 

nº 16.993/2010, exceto em caso de uso pedagógico, conforme 

planejamento de aula. 

y) O não cumprimento ou inobservância dos preceitos do presente 

documento e das demais normas tornará o professor passível das 

penalidades cabíveis nos termos da legislação. 

Pela inobservância ao disposto neste documento e legislação pertinente o 

professor estará sujeito às seguintes penalidades: 

I. advertência; 

II. repreensão; 

III. suspensão; 

IV. demissão. 

A imposição de penas disciplinares compete ao diretor ou coordenador do 

Colégio em qualquer dos casos.  Assim, qualquer das penas previstas poderá ser 

aplicada em primeiro julgamento, ainda que se trate de infrator primário. Pois, a 

aplicação das penas disciplinares, considerar-se-á: 

I. a natureza da infração, sua gravidade e as circunstâncias em que ela 

ocorreu;  

II. os danos causados ao patrimônio; 

III. a repercussão do fato; 

IV. os antecedentes do professor; 

V. a reincidência. 

É circunstância agravante haver sido a transgressão disciplinar cometida 

com o concurso de outro ou de outros professores ou funcionários. Advertência 

será verbal e aplicável em caso de negligência. A repreensão será feita por 

escrito, destinada a punir faltas que, a critério do Diretor, sejam consideradas 

como de natureza leve.  
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 CORPO DISCENTE 

O corpo discente é formado por todos os alunos regularmente matriculados 

nos cursos previstos neste Projeto Político Pedagógico. Ser aluno é ser o sujeito 

principal do processo educativo. Isto implica em respeitar e ser respeitado dentro 

da Instituição e fora dela. Ser sujeito do processo de aprendizagem implica em 

entender que a aprendizagem resulta de uma relação de reciprocidade entre o 

aluno e o Colégio. Nem o aluno logrará êxito sozinho, nem o Colégio. 

Ser sujeito do processo implica, também, na participação como um agente 

importante dele. Assim, o aluno, individual ou coletivamente, direto ou através de 

representantes, deverá desenvolver a sua cidadania já no Colégio, exercendo o 

direito de falar, de propor, de apontar falhas e soluções, de se organizar como 

segmento de um processo, de utilizar os recursos e espaços postos à sua 

disposição e conquistar a sua respeitabilidade. Como sujeitos de direitos os 

alunos:  

a) Serão tratados com respeito, atenção e urbanidade pelos diretores, 

professores, funcionários do Colégio e colegas; 

b) Apresentarão sugestões a seu critério, à coordenação e/ou Diretoria 

do Colégio;  

c) Tomarão conhecimento das notas e da frequência, através da 

agenda, site ou boletim escolar; 

d) Poderão expor ao Diretor, pessoalmente ou através da 

coordenação, os problemas relacionados às suas atividades discentes; 

e) Poderão utilizar do espaço físico da escola no período das 7h às 

12h55. 

 

Atribuições aos alunos 

a. Frequentar com assiduidade e pontualidade as aulas e demais 

atividades escolares; 
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b. Estudar os conteúdos trabalhados em sala de aula, ou fora dela, 

solicitando ao professor as explicações que julgar necessário para melhor 

entendimento e aprendizagem; 

c. Realizar as tarefas atribuídas pelos professores, pois elas fazem 

parte do processo de aprendizagem, portanto, serão avaliadas.; 

d. Respeitar as normas disciplinares do estabelecimento; 

e. Zelar pela limpeza e conservação das instalações, dependências, 

materiais, móveis, utensílios e máquinas, indenizando os prejuízos que 

porventura causar; 

f. Tratar com respeito os diretores, professores, autoridades de 

ensino, funcionários e colegas; 

g. Portar material completo, incluindo agenda escolar e, não portar 

materiais para outras finalidades; 

h. No caso de o aluno estar fora de sala de aula por motivo justificado 

diante da coordenação, ou direção, ao retornar, deverá portar autorização 

padrão fornecida por eles;  

i. Devolver no devido tempo os livros que retirar da biblioteca para 

consultas;   

j. Permanecer em sala de aula durante o período escolar e nas 

instalações do Colégio, ou em outras quando as atividades pedagógicas o 

determinarem, podendo ausentar-se somente mediante autorização 

expressa de professores e Coordenação; 

k. Mostrar a agenda escolar aos pais ou responsáveis solicitando 

assinatura a todas as comunicações (bilhetes, notas trimestrais etc.) 

efetuadas pela escola; 

l. Cumprir demais preceitos do Projeto Político Pedagógico do 

Colégio, no que lhe couber; 

m. Todas as vezes que adentrar o ambiente escolar, para qualquer 

atividade que vier a realizar, fazer uso do uniforme escolar completo, 

conforme descrito abaixo:  
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        Para os alunos do Ensino Fundamental de 6º a 9º ano e os alunos do Ensino 

Médio o uniforme consistirá em: camiseta com a logomarca do colégio; calça ou 

bermuda (não shorts) Jeans azul ou preto (não é permitido o uso de calças ou 

bermudas estilizadas/rasgadas), tênis ou sandálias. Uniforme da Educação Física 

é bermuda ou calça (moletom, lycra ou similar) camiseta com a logomarca do 

colégio e tênis. O uso do moletom não dispensa o uso da camiseta por baixo. As 

camisetas confeccionadas para os eventos não substituem o uniforme. 

Os descumprimentos das atribuições do aluno serão registrados na agenda ou 

comunicados por escrito para acompanhamento dos pais ou responsável.  A 

recorrência dos registros pode implicar em Advertência.  Casos específicos 

devem ser justificados pelos pais ou responsável. 

O não cumprimento do horário de entrada das aulas implicará em perda do 

referente aula e registro na agenda.  Caso haja recorrência de mais de três atrasos 

o aluno não poderá entrar no Colégio.  Casos em que se faça necessário o atraso 

do aluno deve ser justificado pelos pais ou responsáveis.  

Além destes casos, o registro é feito de duas formas: advertência e/ou ocorrência 

disciplinar. Advertências funcionam como formas amenas de chamar a atenção 

do aluno e como informativo aos pais. Cada três advertências pedagógicas 

implicam em uma ocorrência disciplinar.  

Ocorrências disciplinares são feitas no caso de gravidade na chamada de 

atenção do aluno, ou após o aluno já ter recebido advertência verbal ou escrita. 

Cada três ocorrências disciplinares implicam em uma suspensão, que terá no 

máximo 2 (dois) dias de afastamento das atividades escolares determinado pela 

coordenação/direção. 

O Colégio reserva-se o direito de exigir horários especiais de permanência 

nas dependências do Colégio para alunos que apresentem casos de indisciplina 

ou outras questões específicas avaliadas pela coordenação/direção. Verificação 

dos registros o primeiro professor do seguinte dia letivo, mediante informação da 

Coordenação cobrará o visto dos pais ou responsável na anotação da agenda. 

No caso de o aluno não apresentar esse visto, o professor o encaminhará à 
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Coordenação o que implicará uma segunda anotação na agenda e comunicação 

aos pais ou responsáveis por escrito ou por telefone. 

É vetado aos alunos: 

a) Fazer uso de eletrônicos em sala de aula, como celular, games, 

laptop etc. (aparelhos de música serão permitidos em casos especiais sob 

orientação do professor); 

b) Fazer registros fotográficos ou de vídeo no contexto/espaço escolar, 

sem prévia autorização do corpo docente e/ou equipe 

pedagógica/direção; 

c) Fazer mau uso de recursos eletrônicos envolvendo referências 

negativas e desrespeitosas a colegas e à Instituição de Ensino (tais como 

perfis eletrônicos, blogs, ou quaisquer tipos de cyberbullyng); 

d) Realizar atividades que não condigam com a postura necessária à 

sala de aula como dormir, ler revista não orientada pelo professor, jogar, 

alimentar-se e namorar (namorar não será permitido em nenhuma das 

dependências do Colégio); 

e) Forjar documentos, dados ou assinaturas; 

f) Acessar documentos restritos à equipe pedagógica; 

g) Apropriar-se de quaisquer bens que não lhe pertençam; 

h) Agredir física ou moralmente colegas, direção, coordenação, 

professores ou funcionários do Colégio; 

i) Fazer uso ou fazer porte de instrumentos que coloquem em risco a 

saúde e o bem-estar das demais pessoas do ambiente escolar (canivete, 

facas e/ou similares, objetos que envolvam fogo, odores, explosões e/ou 

similares); 

j) Fazer uso ou fazer porte de drogas lícitas ou ilícitas no ambiente 

escolar ou em ambiente em que se realizem atividades sob 

responsabilidade do Colégio, bem como comparecer sob efeito delas no 

Colégio ou em ambientes em que esteja realizando atividades. 
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   12.3.1 – Relação do Corpo Docente 

 

 Professores Regentes  

● Ensino Fundamental I 

Nome Turma Grad

uaçã

o 

Tur

no 

Lucélia Suarte de 

Matos Machado 

1º ano  Peda

gogia  

Mat

utin

o  

EM PROCESSO 

SELETIVO 

2 º ano  Peda

gogia  

Mat

utin

o  

Jessy Oliveira Pereira 3º ano  Peda

gogia  

Mat

utin

o  

Paula Renata Chagas 

de Arruda 

4 º ano  Peda

gogia  

Mat

utin

o  

EM PROCESSO 

SELETIVO 

5 º ano  Peda

gogia  

Mat

utin

o  

 

● ENSINO FUNDAMENTAL II 

Nome Turma Gradu

ação 

Tur

no 

CLEITON DA SILVA 

MAGNO 

 

6º ao 9º Letras/

Inglês 

Mat

utino  
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DEBORA SILVA ROCHA 

 

6º ao 9º Letras Mat

utino   

ELIAS PAULINO DOS 

SANTOS FILHO 

 

9º Quími

ca 

Mat

utino  

 

EVERALDO JOSE PEREIRA 

 

6º e 8º Geogr

afia 

Mat

utino  

FLAVIO LUIZ BARBOSA 

MOREIRA 

 

6º e 7º Matem

ática 

Mat

utino  

 

GABRIELA PEREIRA 

GOMES MEDEIROS 

 

6º, 8º e 9º Matem

ática 

Mat

utino  

 

GUILHERMO VANONI 

REGHIM 

 

6º ao 8º Históri

a 

Mat

utino 

GUSTAVO CAMPOS 

DUARTE 

 

7º e 8º Matem

ática 

Mat

utino 

 

HANNIERY M. FERNANDES 

 

9º Matem

ática 

Mat

utino 

JULIA VIEIRA SOUSA 

 

7º e 8º  Matem

ática 

Mat

utino  

JÚLIO CÉSAR SOUSA 

RIBEIRO 

 

8º e 9º Geogr

afia 

Mat

utino 

MARCUS VINICIUS GOMES 

SILVA 

 

9º Letras/

Inglês 

Mat

utino 
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TATIANE LARA 

RODRIGUES 

 

6º e 7º Letras Mat

utino 

CARLA LUCIENE 

MESQUITA 
6º ao 8º Ciênci

as 

Biológi

cas 

Mat

utino 

PAULO ROBERTO 

CARVALHO 
9º Biologi

a 

Mat

utino 

VICTÓRIA LOPES 

PACHECO 
8º Letras Mat

utino 

TRAJANO REIS 

RODRIGUES DIAS JÚNIOR 
9º  Física Mat

utino 

RAFAEL ALONSO 

JERONIMO CORVALAN 
7º Geogr

afia 

Mat

utino 

 

 

● Ensino Médio  

Nome Turma Gradu

ação 

Tur

no 

EDUARDO FELIPE 

ASSUPÇÃO PREGO 

 

1ª a 3ª 

série 

Quími

ca 

Mat

utino  

 

EVERALDO JOSE PEREIRA 

 

2ª e 3ª 

série 

Geogr

afia 

Mat

utino   

FLAVIO BORGES DE MELO 

 

1ª a 2ª 

série 

Biologi

a 

Mat

utino  
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JOAO PAULO VELOZO 

OLIVEIRA ARANTES 

 

1ª a 3ª Matem

ática 

Mat

utino  

GABRIELA PEREIRA 

GOMES MEDEIROS 

 

1ª série Matem

ática 

Mat

utino  

 

ELIAS PAULINO DOS 

SANTOS FILHO 

 

1ª a 3ª 

série 

Quími

ca 

Mat

utino  

 

LUIZ HENRIQUE DA MOTA / 

HISTORIA 

 

1ª a 3ª 

série 

Históri

a 

Mat

utino 

MARCUS VINICIUS GOMES 

SILVA 

 

3ª série Letras/

Inglês 

Mat

utino 

 

DEBORA SILVA ROCHA 

 

1ª e 2ª Letras Mat

utino 

 

PAULO ROBERTO 

CARVALHO 

3ª série Biologi

a 

Mat

utino  

JULIA VIEIRA SOUSA 

 

2ª série Matem

ática 

Mat

utino 

TRAJANO REIS 

RODRIGUES DIAS JÚNIOR 
1ª a 3ª  Física Mat

utino 

 

● Professores de Áreas 

Nome Disciplina Turma Graduaçã

o 

EDSON LEONEL DE 

PAIVA 
Educação 

Física 

1º ano a 

3ª série 

Educação 

Física 
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RAQUEL FERREIRA 

DE BARROS 

OLIVEIRA 

 

Musicalizaç

ão  

1º ao 9º Música 

VASTI PEREIRA 

DUTRA DE OLIVEIRA 

 

Arte 1º ao 5º Artes 

Visuais 

BEN-HUR  DE 

OLIVEIRA MELO 

 

Dança 1º ao 5º Dança 

JONNY ROSA DA S. 

CRISPIM 

 

Violão 1º ao 9º Música 

 

● Professores de inglês 

Nome Disciplina Graduação 

CLEITON DA SILVA MAGNO Inglês Letras em 

Inglês 

CRISTIANE ALMEIDA 

RODRIGUES 
Inglês Letras em 

Inglês 

 

● Monitores do Contraturno  

 

Monitora Agrupament

o 

Contraturno 

EM PROCESSO 

SELETIVO 

 Vespertino 

EM PROCESSO 

SELETIVO 

  

EM PROCESSO 

SELETIVO 
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● Estagiárias 

Nome T.C.E. Grad

uaçã

o 

T

ur

n

o  

EM PROCESSO 

SELETIVO 

Assistente 

de sala  

Ped

ago

gia  

Mat

utin

o  

EM PROCESSO 

SELETIVO 

Assistente 

de sala 

Ped

ago

gia 

Mat

utin

o 

EM PROCESSO 

SELETIVO 

Assistente 

de sala  

Ped

ago

gia 

Mat

utin

o 

EM PROCESSO 

SELETIVO 

Assistente 

de sala  

Ped

ago

gia 

Ve

spe

rtin

o 

 

   12.4 – Descrição do Secretário Escolar   

A Secretaria é o centro do Colégio no que se refere aos aspectos formais 

e burocráticos. A boa organização e atualização da mesma dão segurança 

institucional. As preocupações da Secretaria extrapolam as questões 

relacionadas com os alunos para abranger também os aspectos institucionais da 

instituição. Uma dessas preocupações consiste em acompanhar e tomar 

conhecimento da legislação, normatização, regulamentação e orientação 

emanadas dos órgãos responsáveis do sistema de educação de Goiás e do Brasil. 
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Outra preocupação constante da Secretaria é facilitar o andamento em 

geral das atividades do Colégio na esfera de suas atribuições. Isso passa pela 

simplificação e agilização da burocracia de processos. Fica sob incumbência da 

Secretária Escolar:  

a) Executar e fazer executar as tarefas que lhe forem atribuídas pelo 

Diretor Geral;  

b) No prazo de 15 (quinze) dias confeccionar e entregar os 

documentos escolares solicitados podendo ser entregues em menores 

prazos; 

c) Elaborar, sob a coordenação do Diretor, relatórios que se fizerem 

necessários; 

d) Manter em dia a correspondência oficial do Colégio. Redigi-la, editá-

la e encaminhá-la ao Diretor;   

e) Organizar o arquivo, de modo a assegurar a preservação dos 

documentos escolares do estabelecimento; 

f) Organizar os serviços de Secretaria com fidelidade e segurança, 

centralizando a escrituração escolar do estabelecimento; 

g) Trazer em dia a coleção de Leis, Portarias, Circulares, Instruções e 

Despachos referentes ao ensino. 

 

   12.5 – Descrição da Coordenação Pedagógica  

A função de coordenação pedagógica implica em conseguir que o dia a dia do 

Colégio não se disperse em relação aos objetivos e metas preconizados no seu 

PPP. Os profissionais que exercem essa função, mesmo em turnos diferentes, 

terão que encontrar mecanismos de articulação e planejamento de suas 

atividades, de forma a estabelecerem a mesma linguagem e mesmas atitudes. 

Tendo em vista que os coordenadores vivem e convivem mais diretamente com 

professores, alunos e pais, é muito importante a sua atenção no sentido de 

identificar procedimentos, atividades, atitudes e outras práticas que não 

contribuem para o Projeto Educativo do Colégio Delta. Esta atenção deverá 
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resultar em propostas de se suprimir, substituir e aprimorar procedimentos, 

visando tornar o dia a dia do Colégio cada vez mais prazeroso para quem nele 

estuda e, ao mesmo tempo, cada vez mais produtivo em relação ao alcance das 

aprendizagens propostas no seu Projeto educativo.  

Portanto, cabe ao Coordenador Pedagógico:  

a)  Colaborar na elaboração do Plano Geral do estabelecimento; 

b)   Acompanhar e orientar as atividades acadêmicas do colégio; 

c)  Fazer executar as normas didático-pedagógicas, juntamente com o 

diretor geral; 

d)  Comunicar ao Diretor Geral o andamento das atividades programadas 

para o colégio; 

e) Atuar no sentido de favorecer a fluência da comunicação interna do 

Colégio; 

f) Receber e cumprir as orientações do Diretor Geral, referentes ao 

processo ensino-aprendizagem do colégio; 

g) Participar das reuniões programadas e dos conselhos de classe; 

h) Racionalizar, entrosar e intercomplementar programas, disciplinas e 

matérias; 

i) Assistir às aulas, atos e exercícios escolares de qualquer natureza, 

quando julgar necessário para a melhoria do processo ensino-aprendizagem; 

j) Avaliar o desempenho dos professores; 

k) Atender aos pais e / ou responsáveis pelos alunos 

l) Responder pelo regime disciplinar do Colégio, mediando questões 

relativas ao seu descumprimento, fazendo valer os encaminhamentos regidos; 

m) Manter o estabelecimento em perfeitas condições de higiene, através 

da supervisão do trabalho  

n) dos agentes de serviços gerais; 

o) Sugerir ao Diretor Geral, medidas que visem a melhorar o andamento 

dos trabalhos no Colégio; 

p) Substituir o Diretor Geral em caso de faltas ou impedimento. 
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12.6 – Descrição do Monitor do Contraturno   

 O monitor(a) do integral é um profissional habilitado na área da educação 

e sua principal função é auxiliar os alunos do turno Integral nas situações de 

ensino-aprendizagem, trabalhando em parceria com os professores regentes de 

sala ou professores de área. Assim, ajuda os alunos na execução das atividades 

de casa, tirando-lhes as dúvidas e ajudando-os no avanço das aprendizagens. 

 Cria situações de aprendizagens que envolve atividades lúdicas e de 

integração entre o grupo. Assim como também, organiza e orienta grupos de 

estudos entre alunos, objetivando a fixação e o melhor aproveitamento de 

conteúdos programáticos já ministrados na disciplina;  

 Sendo assim, contribui para melhorar o relacionamento entre alunos e 

professores na execução dos planos de ensino. Portanto, elaborar, juntamente 

com o professor ao qual está vinculado, o plano de trabalho que lhe cabe cumprir.  

 

XIII – Ações que favoreçam a interação entre crianças de diferentes faixas 

etárias e o processo de articulação entre o Ensino Fundamental I e o 

Ensino Fundamental 2; Entre o Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio 

 No Colégio Delta são realizados vários momentos em que todos os alunos 

participam juntos, acontecendo essa interação entre eles. 

 Entre os alunos do Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental II 

acontece o Fórum de Cultura e Ciência, onde os alunos das duas etapas 

apresentam de forma expositiva os trabalhos confeccionados para o evento, 

acontecem também, as apresentações artísticas de dança, violão, teatro e coral. 

Acontece a Festa Junina, onde os alunos participam também, todos juntos. 

Acontecem algumas aulas, onde professores do 6º ano entram nas salas dos 

alunos do 5º ano para que essa integração ocorra de forma mais natural. É 

realizado um Espetáculo no final do ano, que é a culminância das aulas extras de 

dança, violão, teatro e coral, onde todos os alunos participam. 
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 Entre o Ensino Fundamental II e o Ensino Médio acontecem o Fórum de 

Cultura e Ciência, a Festa Junina e o Espetáculo da forma que foram citados 

acima. Além dessas atividades, são realizadas aulas nas turmas de 9º ano com 

professores do Ensino Médio para que a transição entre as etapas aconteça de 

forma natural. Um dos eventos mais aguardados do ano é o JID, que são os Jogos 

Internos do Delta e é realizado para os alunos do Ensino Fundamental II e Ensino 

Médio. 

 

XIV – Característica da População Atendida e da Comunidade Local   

O Colégio Delta está localizado na região Centro-Oeste, em Goiânia – GO. 

Especificamente na região sul da capital goiana, na rua 52 nº653 no Jardim Goiás, 

próximo ao Shopping Flamboyant.  

O bairro onde se localiza a escola e os bairros circunvizinhos dão 

características peculiares à sua população, pois existe grande variedade tanto de 

classes econômicas e sociais como em nível de escolaridade. A circunvizinhança 

é constituída por grandes edifícios residências de alto padrão, uma zona 

comercial, prédios de escritórios, um parque e o maior shopping center do estado.  

O colégio atenderá estudantes com bolsas de estudos e filhos de pessoas 

moradoras e trabalhadoras da região. Identificamos que é uma população de pais 

que se preocupação com a qualidade pedagógica de seus filhos e que possuem 

a necessidade de uma educação de tempo integral.  

 

X.V – Ações propostas para promover a articulação entre instituição e 

família  

  O Colégio Delta acredita em uma educação em que a família e a escola 

formem uma parceria, por isso, são realizadas várias atividades no decorrer do 

ano que fazem essa integração acontecer. 

  A escola promove encontros entre equipe pedagógica e a família, 

momentos em que diversos assuntos voltados à educação são discutidos 

pensando no bem-estar físico, pessoal, socioemocional e cognitivo dos alunos. 
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  Eventos em que a família participa ativamente acontecem vários: 

 Chá dos avós; 

 Dia das mães; 

 Dia dos pais; 

 Fórum de Cultura e Ciência; 

 Festa Junina; 

 Espetáculo; 

 Formaturas; 

 Recitais de violão e coral; 

 Campeonatos internos; 

 Troca de faixa de Judô; 

 Aulas abertas; 

 

XVI – Relação de todos os profissionais, especificando cargo, função, 

habilitação, nível de escolaridade 

           O Marco Operativo, por ser o modo de agir de todos quantos integram a 

comunidade escolar e os órgãos, coordenadores e dirigentes, é um dos fatores 

decisivos de educação dos alunos.  Explicita a forma de organização do Colégio 

Delta, em suas questões mais abrangentes do cotidiano escolar.  

 

 16.1 – Organograma 

           A estrutura organizacional do Colégio Delta tem a seguinte 

composição: 

-  Diretor; 

-  Coordenador de Unidade 

-  Coordenação Pedagógica; 

-  Corpo Docente; 

-  Corpo Discente; 

-  Recepção; 
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-  Setor de Escolaridade (Secretaria); 

-  Auxiliares 

 

 

  
 

DIRETOR 
  

     

Secretári

o 
 

Coordena

dor  

de 

Unidade 

 

Coordena

dor 

Pedagógi

co 

     

Auxiliare

s 
 Aluno  Professor 

     

Comunidade Local  Agente Educativo 

  

 16.2 – Recepção e portaria  

A Recepção é a vitrine do Colégio. As pessoas terão o primeiro contato 

com o Colégio através da Recepção. Seja pelo telefone ou pessoalmente, o modo 

de o(a) recepcionista atender a quem procura o Colégio determinará a primeira 

impressão, a primeira imagem dele. 

É fundamental para quem exerce essa função não deixar de dar o retorno às 

solicitações feitas, não se esquecer de repassar recados e ser extremamente 

paciente e gentil com todos. 

Junto à recepção do Colégio os alunos em si ou na pessoa de seus pais ou 

responsáveis podem obter e/ou realizar: 
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● Declaração de frequência e de matrícula; 

● Matrículas para oficinas e emissão de carnês para pagamentos deles; 

● Pagamento de mensalidade e emissão de carnês; 

● Pagamento de taxas referentes a fotocópias ou multas de biblioteca; 

● Compra de material didático e pedagógico; 

● Inscrições em atividades pedagógicas diversas; 

● Informações sobre atividades promovidas na escola, por telefone ou 

pessoalmente. 

 

  16.5 – Serviços gerais  

São atribuições do (a) Auxiliar de Serviços Gerais/Higiene: 

a) zelar pela limpeza, higiene, conservação e manutenção das 

instalações da Instituição, bem como de seus equipamentos e materiais; 

b) executar o serviço de limpeza das dependências que lhe forem 

atribuídas; 

c) verificar o funcionamento dos serviços de água, luz e esgoto, 

comunicando ao (à) Diretor ou ao encarregado qualquer irregularidade 

constatada; 

d) zelar pela conservação dos instrumentos de limpeza e pelo uso 

adequado do material de consumo; 

e) exercer suas atividades com ética, assiduidade e pontualidade; 

f) utilizar os equipamentos de proteção (luvas, botas e outros); 

g) exercer outras atividades designadas pelo Diretor. 

 

 

XVII – Modalidade de gestão  

 

  17.1 – Gestão democrática 

A gestão implica em deveres e responsabilidades. A gestão da participação, 

ou seja, a gestão democrática é “atividade coletiva que implica a participação e 
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objetivos comuns; [...] depende também de capacidades e responsabilidades 

individuais e de uma ação coordenada e controlada” (LIBÂNEO; OLIVEIRA; 

TOSCHI, página 448).  

A gestão do Colégio Delta é pautada em princípios democráticos e envolvem 

temas concernentes à organização da escola como um sistema social. Sendo 

assim, com uma gestão organizacional respaldada na concepção democrático-

participativa estabelece-se diretrizes sobre currículos, conteúdo programático, 

planejamento administrativo, pedagógico e avaliação.  

Nesse contexto, a gestão participativa tem ênfase nas relações humanas e na 

participação da comunidade escolar nas decisões e ações efetivas para atingir o 

objetivo da escola. 

  

XVIII – Educação Especial  

A Educação Especial é destinada a todos os educandos com deficiência 

ou transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades ou 

superdotação.  Seguindo a resolução do CEE/CP nº3, de 16 de fevereiro de 

2018, visa que os alunos pertencentes a educação especial tenha sua efetiva 

integração na vida em sociedade e desenvolvimento progressivo de suas 

habilidades. Ou seja, o Colégio Delta assegura a Educação Especial a todos os 

educandos que dela necessitam, pois, o direito a ela decorre do direito subjetivo 

universal à educação básica para o exercício da cidadania. 

 A educação especial, em caso de necessidade, conta com o apoio e a 

adequação nos objetivos, conteúdos e avaliação, assim como no uso de 

metodologias assertivas, visando não só a manutenção de determinadas 

aptidões como também o progressivo desenvolvimento do educando. 

Contempla-se a melhoria das condições de acesso e permanência, dispondo 

dos recursos necessários de acessibilidade, intensificando o processo de 

inclusão.  

 Para além, o atendimento educacional especial não é um serviço 

formatado e idealizado, pronto a ser aplicado, mas implica em uma concepção 
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com base no processo de participação e colaboração recíproca entre todos os 

envolvidos, pois, nessa perspectiva, pode vir a contribuir para a construção da 

cultura educacional inclusiva. 

 O certificado de conclusão, independente de qual seguimento da educação 

básica, oferecido às pessoas com necessidades educacionais especiais 

obedece à legislação em vigor.  

 

XIX – Proposta de Formação Continuada 

O Colégio conta com um quadro docente habilitado, bem como seus 

dirigentes e coordenadores.  Entende que a formação não se esgota através de 

um diploma, portanto oferecerá a formação continuada através da oferta e 

participação de cursos, eventos, palestras, seminários, além dos momentos de 

estudo, reuniões e reflexão oferecidos rotineiramente sobre o fazer pedagógico. 

Para além, em parceria com as editoras dos livros didáticos adotados pela 

instituição, oferecemos um acompanhamento pedagógico contínuo, próximo e 

personalizado. Assim, como também, suporte e estudo para a implantação de 

materiais didáticos e de tecnologia digital.  

A formação acadêmica e profissional dos professores, coordenadoras e 

diretores do Colégio encontra-se disponível no setor administrativo da escola.  

 

XX – Política de convivência e normas comportamentais e disciplinares 

A Política de Convivência e Normas Comportamentais e Disciplinares do 

Colégio Delta foi estabelecida em concordância aos direitos dos alunos que estão 

garantidos na Constituição da República, na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, no Estatuto da Criança e do Adolescente e em outras 

legislações pertinentes.  

Assim, fica estabelecido para os educandos do Ensino Fundamental – anos 

finais e Ensino Médio do Colégio Delta, além das decorrentes disposições 

Constitucionais e legais: 
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a) considerar-se sujeito responsável pelo seu processo de desenvolvimento 

e aprendizagem; 

b) conhecer o Regimento Interno, Projeto Pedagógico e outros documentos 

que explicitam a identidade, regulamentos e filosofia do Colégio, 

comprometendo-se em atender, conscientemente seus dispositivos; 

c) cumprir o horário determinado pelo estabelecimento; 

d) Respeitar as normas de convivência e de funcionamento interno, fixado 

pela Diretoria, Conselho Pedagógico Administrativo e definidos no código 

normativo e disciplinar do colégio; 

e) contribuir no que lhe couber, para o bom funcionamento do 

estabelecimento; 

f) apresentar solicitação por escrito e assinada; 

g) comunicar à Diretoria/ Coordenação o seu afastamento temporário por 

motivo de doenças ou outros; 

h) atender ao regime didático e disciplinar as aulas e demais atividades 

escolares; 

i) frequentar com assiduidade às aulas e demais atividades escolares; 

j) respeitar as normas disciplinares do estabelecimento dentro e em suas 

mediações; 

k) cumprir, com responsabilidade e consciência as determinações da Direção, 

Coordenação, professores e funcionários; 

l) observar preceitos éticos, valorativo e de higiene zelando pelo bom 

funcionamento interpessoal, material e físico do estabelecimento; 

m) usar uniforme e documentação de identificação; 

n) comparecer e participar das solenidades cívicas e sociais promovidas pelo 

estabelecimento; 

o) abster-se de atos que perturbem a ordem, ofendam os bons costumes ou 

importem em desacato, usando, para tais fins, o nome do colégio; 

p) É vedado ao aluno promover, sem autorização do Diretor, sorteios, coletas 

ou subscrições, usando, para tais fins, o nome do colégio; 
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 Os alunos estarão sujeitos às seguintes medidas disciplinares: 

a) aconselhamento; 

b) Comunicação aos pais e/ou responsáveis; 

c) advertência verbal; 

d) advertência escrita; 

e) transferências educativas. 

A medida disciplinar poderá ser aplicada pelo diretor, coordenador 

pedagógico ou professor do colégio e comunicada ao aluno, pais e/ou 

responsáveis. A medida    disciplinar de transferência será no ato indisciplinar e 

nas situações que demandem a aplicação de advertência por escrito, em caso de 

reincidência, por 2 (duas) vezes, ou se da prática desses atos indisciplinares 

resultar dano grave aos membros da comunidade escolar ou contra o patrimônio 

do colégio, será aplicada pelo diretor. 

 

XXI – Avaliação anual do projeto (PPP) 

A avaliação do Colégio Delta é realizada preciosamente dos resultados e 

da identificação dos problemas. A partir da determinação das limitações, 

condições e potencialidades a tomada de decisões pressupõem a melhoria e 

possíveis mudanças do seu funcionamento. 

A Clientela, representada pelas crianças, seus pais ou responsáveis, avalia 

a instituição de forma objetiva e subjetiva, com foco nas propostas pedagógicas e 

sua forma de execução, usando como critério sua satisfação pessoal e a 

comparação com a concorrência. O resultado dessa avaliação se dá através da 

premiação pela fidelização ou pela exclusão.  

A avaliação também é realizada por todo o corpo docente e integrantes do 

Colégio Delta, através de sua permanência, entrosamento, dedicação e participa 

efetiva no dia a dia da escola.  
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O resultado da avaliação, ou seja, mudanças e atualizações são 

sistematizadas anualmente no Projeto Político Pedagógico – PPP do Colégio 

Delta.  

 

XXII – Calendário letivo 
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XXIV – Anexo 

 

24.1 Calendário Escolar  
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24.2  Matriz Curricular  

  24.2.1 Matriz Curricular do Ensino Fundamental I 

 Áreas do conhecimento 

1

º 

A

n

o 

2

º 

A

n

o 

3

º 

A

n

o 

4

º 

A

n

o 

5

º 

A

n

o 

 Linguagens e Suas Tecnologias: 

C

.

H 

C

.

H 

C

.

H 

C

.

H 

C

.

H 

 1-Língua Portuguesa   

2

4

0 

2

4

0 

2

4

0 

2

4

0 

2

0

0 
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 2-Arte    
 4

0 

4

0 

4

0 

4

0 

4

0 

Base 3-Educação Física    
8

0 

8

0 

8

0 

1

2

0 

1

2

0 

Com

um 

Ciências da Natureza e Suas 

Tecnologias: 
     

 4-Ciências    
8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

 Matemática e Suas Tecnologias:      

 5-Matemática    

2

8

0 

2

8

0 

2

8

0 

2

4

0 

2

8

0 

 
Ciências Humanas e Sociais 

aplicadas: 
      

 

 

6- Geografia    
8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

7- História    
8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

Ensino Religioso     

8- Ensino Religioso/ 

LIV 
   

4

0 

4

0 

4

0 

4

0 

4

0 

 

´9- Língua Inglesa 
8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

8

0 
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Diver

sifica

da 

          

 Total Geral 1000 Horas 

24.2.2 Matriz Curricular Ensino Fundamental II 

  

Base 

Nacion

al 

Comu

m 

Áreas de 

conhecimento 

6º 

ano 

7º 

ano 

8º 

ano 

9º 

ano 

Linguagens e 

Suas 

Tecnologias: 

A

u

l

a

s 

C

H

A 

A

u

l

a

s 

C

H

A 

A

u

l

a

s 

C

H

A 

A

u

l

a

s 

C

H

A 

1 – Língua 

Portuguesa 

5 2

0

0 

5 2

0

0 

5 2

0

0 

5 2

0

0 

2 – Língua Inglesa 2 8

0 

2 8

0 

2 8

0 

2 8

0 

3 – Arte  1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

4 – Educação 

Física 

1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

Ciências 

Natureza e Suas 

Tecnologias: 

        

5 – Ciências 3 1

2

0 

3 1

2

0 

3 1

2

0 

4 1

6

0 
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Matemática e 

Suas 

Tecnologias: 

        

6 - Matemática  4 1

6

0 

4 1

6

0 

4 1

6

0 

4 1

6

0 

Ciências 

Humanas e 

Sociais 

aplicadas: 

        

7 – Geografia 2 8

0 

2 8

0 

3 1

2

0 

3 1

2

0 

8 – História  3 1

2

0 

3 1

2

0 

3 1

2

0 

2 8

0 

Ensino Religioso         

9- Ensino 

Religioso 

1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

Base 

Diversi

ficada 

10- Redação  1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

1 4

0 

11- Xadrez  1 4

0 

1 4

0 

- - - - 

12- Geometria 2 8

0 

2 8

0 

2 8

0 

2 8

0 

13- Biologia - - - - - - 2 8

0 
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Total Geral 2

6 

1

0

4

0 

2

6 

1

0

4

0 

2

6 

1

0

4

0 

2

8 

1

1

2

0 

 

24.2.3 Matriz Curricular do Ensino Médio  

ÁREAS DE 

CONHECIMENTO 

COMPONENTE

S 

CURRICULARE

S 

1ª SÉRIE 
2ª 

SÉRIE 

3ª 

SÉRI

E 

T

O

T

A

L 

C

A

R

G

A 

H

O

R

Á

R

I

A 

C

H

S 

C

H

A 

C

H

S 

C

H

A 

C

H

S 

C

H

A 

I  –  LINGUAGENS, 

CÓDIGOS E SUAS 

TECNOLOGIAS 

LÍNGUA 

PORTUGUES

A 

Redação 

Arte 

Educação 

Física 

Língua 

Estrangeira 

Moderna – 

Inglês 

 

4 

1 

1 

2 

2 

 

1

6

0 

4

0 

4

0 

8

0 

8

0 

 

4 

1 

1 

2 

2 

 

1

6

0 

4

0 

4

0 

8

0 

8

0 

 

4 

2 

1 

2 

2 

 

1

6

0 

8

0 

4

0 

8

0 

8

0 

 

4

8

0 

1

6

0 

1

2

0 

2

4

0 

2

4

0 
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II  –  CIÊNCIAS DA 

NATUREZA, E SUAS 

TECNOLOGIAS 

        

FÍSICA 

Química 

Biologia 

3 

3 

3 

1

2

0 

1

2

0 

1

2

0 

3 

3 

3 

1

2

0 

1

2

0 

1

2

0 

3 

3 

3 

1

2

0 

1

2

0 

1

2

0 

3

6

0 

3

6

0 

3

6

0 

II I  –  CIÊNCIAS 

HUMANAS E SUAS 

TECNOLOGIAS 

HISTÓRIA 

Geografia 

Filosofia 

Sociologia 

Projeto de Vida 

Empreendedori

smo 

Educacao 

Socioemociona

l 

2 

2 

1 

    

- 

    

1 

    

1 

     

- 

8

0 

8

0 

4

0 

- 

4

0 

4

0 

- 

2 

2 

- 

1 

1 

1 

- 

8

0 

8

0 

- 

4

0 

4

0 

4

0 

- 

3 

3 

1 

1 

- 

- 

1 

1

2

0 

1

2

0 

4

0 

4

0 

- 

- 

4

0 

2

8

0 

2

8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

8

0 

4

0 

IV –  MATEMÁTICA E 

SUAS TECNOLOGIA 

MATEMÁTIC

A 

4 1

6

0 

4 1

6

0 

4 1

6

0 

4

8

0 

   TOTAL DAS AULAS  

3

0 

1.

2

0

0 

3

0 

1

.

2

0

0 

3

3 

1

.

3

2

0 

3

7

2

0 

 

24. 3 Projetos Institucionais  

 Prevenção e Enfrentamento ao Bullying  

  O dia nacional de combate ao Bullying é celebrado em 7 de abril, esse tipo 

de violência tem sido cada vez mais comum e se manifesta principalmente no 

ambiente escolar. Para o Colégio Delta, o enfrentamento ao Bullying não é apenas 
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nessa data, mas sim, diariamente em práticas envolvendo alunos, educadores e 

famílias.  

Frequentemente, as pessoas pensam que determinadas características de 

um indivíduo, relacionadas à aparência ou classe social, são os motivos de 

episódios de bullying. A questão não está associada a quem sofre a violência, 

mas sim com quem a pratica, que não consegue aceitar o outro. Ou seja, o 

fenômeno é muito mais complexo e se relaciona com a violência que permeia a 

sociedade. 

Na sociedade contemporânea, a competição se sobrepõe à cooperação e 

onde há mais segregação do que construção de pontes, o preconceito cresce — 

e acaba atingindo a comunidade escolar, que é um microcosmo da sociedade.  

Uma das principais estratégias de Prevenção e Enfrentamento ao Bullying 

do Colégio Delta é a criação de espaços de fala e reflexão sobre a temática. Para 

isso, os professores contam com uma série de recursos para levar os alunos a se 

sentirem à vontade para discutirem o assunto.  Por exemplo, fazem uso de séries, 

jogos, textos e dinâmicas.  

Outra estratégia eficaz é o uso do LIV, que ajuda estudantes, educadores 

e famílias a desenvolver a inteligência socioemocional e a lidar com casos de 

bullying. Com essa parceria, o Colégio Delta desenvolve o durante todo o ano 

letivo o projeto   “Desconstruindo o ciclo do bullying e do cyberbullying”.  

 

 

 História, Cultura Afro-Brasileira e Indígena  

  O Colégio Delta assume o compromisso no compartilhamento do 

conhecimento das tradições e ensinamentos das culturas originárias. Pois, 

percebe-se que existe um certo desprezo a sabedoria dos povos originários, a 

saber, indígenas e negros. A representatividade racial é um tema bastante citado 

nos noticiários e nas redes atualmente, mas pouco se fala sobre ela no ambiente 

educacional.  

https://materiais.inteligenciadevida.com.br/conteudo-cartilha-bullying
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  No sentido amplo, representatividade significa garantir a expressão dos 

interesses dos diferentes grupos nos variados ambientes sociais. Na prática, é 

muito mais complexo do que isso, pois reflete na maneira como entendemos 

nosso passado e presente, como nos relacionamos em sociedade e como 

ensinamos nossas crianças e adolescentes nas escolas. 

  A Lei nº 10.639, que determina o ensino de cultura africana e afro-brasileira 

nas escolas, considerada fundamental para descolonizar a educação ao trazer 

produções de conhecimento negras e africanas sobre as mais variadas 

disciplinas. Nesse sentido, em conformidade com a lei, o Colégio Delta abrange 

os saberes dos povos originários nas mais diversas áreas de conhecimento.  

  Para isso, as referências negras e indígenas para além de narrativas 

atreladas à escravidão, são enaltecidas em produções musicais, artísticas e 

sistematizadas em exposições de feiras culturais.  

  

 Valorização do Idoso  

  No Colégio Delta a empatia é uma qualidade cada vez mais valorizada, não 

apenas como uma habilidade social, mas sim, porque a concebemos como um 

alicerce fundamental para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

  Para o Delta, compreender o outro e se colocar no lugar dele é essencial 

na formação de cidadãos conscientes, e capazes de agir com compaixão e 

respeito. Ë com base nessa perspectiva, que trabalhamos a valorização do Idoso 

com as crianças e os adolescentes do Colégio Delta.  

  Ou seja, com uma educação que transcende os limites da sala de aula e 

se torna uma força transformadora na vida dos alunos na sociedade como um 

todo. Por abordar questões sociais relevantes e promover empatia, o Delta 

promove visitas dos educandos em asilos, movimentos sociais de doação 

envolvendo toa a comunidade educacional e visita dos avos na instituição 

educacional.  

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm

